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23º DOMINGO COMUM - 06/09/20
PALAVRA DE VIDA

1ª  LEITURA - Ez 33,7-9
O profeta está falan-

do do exílio babilôni-
co para onde foi junto 
com o povo. O motivo 
do exílio é a ruptura da 
Aliança. O povo vê o 
exílio como um castigo 
pelos próprios pecados. 
A missão dos profetas 
no exílio é não deixar 
o povo sucumbir por 
causa do complexo de 
culpa, mas levar o povo 
ao arrependimento e à 
esperança do retorno.

O trecho lido na li-
turgia de hoje apresen-
ta o profeta Ezequiel 
como uma espécie de 
sentinela, não para aler-
tar o povo do perigo de 
uma invasão repentina 
do inimigo, mas senti-
nela num sentido dife-
rente. O profeta deve 
estar atento à voz de 
Deus, do Deus que fala 
através do coração da 
nossa história pessoal 
e da história do povo. 
Ser profeta é assumir 
esta responsabilidade e 
coragem de, através da 
vida, escutar e transmi-
tir a Palavra de Deus 
que, a partir de nossos 
atos, anuncia salvação 
ou condenação. O pro-
feta Ezequiel é coloca-
do aqui como corres-
ponsável diante do que 
acontece com o povo. Se 
Deus o mandar advertir 
um ímpio, um injusto, 
de seu caminho de in-
justiça e ele não o fizer, 
o injusto vai morrer por 
causa da sua injustiça, e 
Deus vai cobrar do pro-
feta a morte do ímpio, 
pois o profeta não cum-
priu a sua missão, uma 
vez que a sua missão é 
combater a injustiça e 
desviar o ímpio de seu 
caminho errado. Mas se 
o profeta cumprir fiel-
mente a sua missão de 
denunciar a injustiça, 
e, se assim mesmo, o 
ímpio persistir na sua 
iniquidade, ele morrerá 
por causa do seu peca-
do, entretanto o profeta 
terá salvo a sua vida.

O trecho é uma cha-
mada de atenção para 

a responsabilidade de 
cada um de nós diante 
da injustiça e da vida 
de nossos irmãos. Não 
podemos ficar neutros 
e de braços cruzados 
diante da injustiça e do 
pecado. Deus cobrará 
de nós não apenas nos-
sos atos maus, mas tam-
bém nossa omissão.

2ª   LEITURA - Rm 13, 
8-10

Estamos lendo hoje 
um trechinho da parte 
exortativa da carta aos 
Romanos. Trata-se de 
uma forte afirmação 
de que “quem ama o 
próximo cumpre ple-
namente a Lei” (v. 8), 
ou “o amor é o cumpri-
mento perfeito da Lei” 
(v. 10). Esta é a única 
dívida que devemos ter 
uns para com os outros: 
o amor. Aliás, o amor 
é a síntese de todos os 
mandamentos, pois 
quem ama de verdade, 
não com o amor ego-
ístico do homem, mas 
quem ama com o amor 
total, com o qual Deus 
nos amou em Cristo, é 
incapaz de praticar o 
mal contra o próximo. 
Santo Agostinho enten-
deu tão profundamente 
o significado do amor 
de Deus em nós que 
afirmou sem hesitação: 
“Ama e faz o que qui-
seres”. Ele sabia perfei-
tamente que quem ama 
de verdade é fiel cum-
pridor dos mandamen-

tos e incapaz de fazer 
alguma coisa de preju-
dicial ao outro. Qual-
quer tipo de injustiça 
contraria o amor. Ama 
a Deus de verdade só 
quem busca vida e feli-
cidade, não para si mes-
mo, mas para o outro, 
pois o centro da vida 
de quem ama está no 
coração do outro. Não é 
isto que Cristo quis di-
zer, quando afirma que 
“quem buscar sua vida 
a perderá, e quem per-
der sua vida por causa 
de mim a encontrará” 
(Mt 10,39)?. Quem qui-
ser aprofundar o tema 
do amor, leia 1Cor 13.

EVANGELHO - Mt 
18,15-20

Nosso texto perten-
ce ao discurso sobre a 
Igreja que está no ca-
pítulo 18. O assunto 
do discurso é o relacio-
namento fraterno que 
deve existir na comuni-
dade. A nota dominan-
te é o perdão. O evan-
gelho de hoje fala sobre 
a correção fraterna para 
salientar a importância 
da recuperação do ir-
mão, que se extraviou 
com o pecado. Quando 
alguém da comunidade 
peca contra você ou fica 
sabendo do seu pecado, 
qual deve ser a sua ati-
tude? Muita gente par-
te para a fofoca. Parece 
que tem o prazer de ver 
o irmão afundar. Esta é 
uma atitude totalmente 

injusta e antievangé-
lica. O texto vai dizer, 
em síntese, que se deve 
fazer tudo para ganhar 
o irmão. Para isso nos 
aponta uma atitude 
em 3 etapas. A primei-
ra etapa é dirigir-se ao 
irmão ofensor ou pe-
cador, saber distinguir 
a pessoa do seu erro e 
tentar corrigi-lo a sós. 
É interessante que Jesus 
pede para o ofendido 
buscar caridosamente 
o ofensor e perdoá-lo 
para facilitar a reconci-
liação. “Se ele te ouvir, 
terás ganho o teu ir-
mão”. A segunda etapa 
só será usada, se a pri-
meira não for bem suce-
dida. Qual é a segunda 
tentativa? É dirigir-se 
ao irmão com duas ou 
três testemunhas. Pare-
ce que o evangelista não 
pede para a gente de-
nunciar o irmão diante 
de duas pessoas e ir os 
três tentar convencer a 
pessoa. Ele parece falar 
de testemunhas. Quer 
dizer, você deve pro-
curar uma ou duas pes-
soas que viram o irmão 
pecar. Aí, sim, são três 
testemunhas que po-
dem tentar convencer 
o irmão de sua atitude 
errada. Mas se não der 
certo? Aí, e só aí, vem 
à terceira etapa ou ter-
ceira tentativa. É levar 
o caso ao conhecimen-
to da Igreja. Aqui deve 
referir-se à comunidade 
reunida em oração (cf. 

vv. 19-20). Não se trata 
de publicar nos meios 
de comunicação, pois o 
interesse é recuperar o 
irmão e não condená-lo. 
E se nem à Igreja ele der 
ouvidos? Só aí, depois 
de ter esgotado todos 
os esforços e recursos, 
é que o irmão deve 
ser pedagogicamente 
considerado afastado. 
Tratá-lo como gentio e 
publicano significa re-
conhecer que por suas 
atitudes o irmão não 
quer integrar-se na co-
munidade. Sentindo-se 
desligado da comuni-
dade, o irmão poderá 
tomar consciência do 
seu erro. O que a Igre-
ja quer é exatamente a 
recuperação do irmão 
extraviado e não a sua 
perdição. É para isso 
que ela tem autorida-
de de ligar e desligar. 
Assim a Igreja vai fi-
car sempre de coração 
aberto e em atitude de 
oração para acolher o 
irmão arrependido (cf. 
vv. 19-20). Afinal, “ha-
verá no céu alegria por 
um só pecador que se 
converte, mais do que 
por noventa e nove jus-
tos que não precisam 
de conversão”. (cf. Lc 
15,7).

Dom Emanuel Mes-
sias de Oliveira

Diocese de Caratin-
ga
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A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Reflexão Pe. Mundinho

O dia 30 de agosto, 
na Igreja, é dedicado 
ao catequista. A cate-
quese é exercida, por 
voluntários leigos(as), 
religiosos(as), padres 
e bispos, com o objeti-
vo da educação da fé 
que compreende espe-
cialmente o ensino da 
doutrina cristã, dada de 
modo geral, de maneira 
orgânica e sistemática, 
com o fim de iniciar os 
catequizandos na pleni-
tude da vida cristã (Cf. 
Catecismo da Igreja Ca-
tólica n. 5).

O Bispo é o respon-
sável pela Catequese na 
Igreja Particular (dioce-
se). É ele que promove 
a animação de toda a 
vida diocesana, assim 
como o pároco na paró-
quia. Mas, conforme o 
Diretório Geral da Cate-
quese, o Bispo e o padre 
fazem parte da comu-
nidade comprometida 
com a catequese. Os 
primeiros catequistas 
são os pais, a família,  
que encaminham as 
crianças, adolescentes, 
jovens e adultos para a 
iniciação cristã na co-
munidade.

Catequese no Brasil
No Brasil, desde 

2006, a  Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), publicou 
o Diretório Nacional de 
Catequese que tem o 
objetivo de organizar 
e sistematizar todas as 
atividades catequéticas. 
Em 2017, publicou outro 
documento importan-
te intitulado “Iniciação 
à vida cristã. Itinerário 
para formar discípulos 
missionários”. Este do-
cumento visa a evan-
gelização dos adultos, 
sobretudo. Ele lembra 
que a iniciação cristã é 
um novo viver que re-
quer um processo de 
passos de aproximação 
e envolvimento na vida 
cristã.

Desafios
Uma constatação de 

nossos tempos aponta-
da pelos bispos, no XIII 
Sínodo sobre a Evan-
gelização, que o Papa 
Francisco, pontuou na 
Exortação Apostólica 

“Evangelli Gaudium” 
(sobre o anúncio da 
Evangelho no mundo 
atual - 2013):  

Existe o grupo de fi-
éis que conservam uma 
fé católica intensa e sin-
cera, exprimindo-a de 
diversos modos, embo-
ra não participem fre-
quentemente no culto;

Um segundo grupo 
de pessoas batizadas 
que, porém, não vivem 
as exigências do Batis-
mo, não sentem uma 
pertença cordial à Igreja 
e já não experimentam 
a consolação da fé;

O grupo que se cons-
titui daqueles que não 
conhecem Jesus Cristo 
ou que sempre O recu-
saram.  Muitos deles 
buscam secretamente 
a Deus, movidos pela 
nostalgia do seu rosto, 
mesmo em países de 
antiga tradição cristã.

Todos têm o direito  
de receber o Evangelho! 
Os cristão têm o dever  
de anunciá-lo, sem ex-
cluir ninguém, e não 
como quem impõe uma 
nova obrigação, mas 
como quem partilha 
uma alegria, indica um 
horizonte estupendo, 

oferece um banquete 
apetecível. O testemu-
nho da Igreja é que cha-
mará a atenção e marca-
rá posição, pois ela não 
cresce por proselitismo, 
mas por ‘atração’ (Cf. 
“Evangelli Gaudium” 
n. 14). 

A ‘Iniciação Cristã’ – 
Novo viver que desper-
ta para novas relações e 
ações.

O cristão vive sua fé 
numa sociedade na qual 
há muita diversidade 
de propostas religiosas 
e modos de viver: é o 
pluralismo cultural e 
religioso. Para respon-
der à demanda da ca-
tequese nesta realidade 
surgiu a expressão cate-
quese evangelizadora. 
A evangelização se faz 
através da transmis-
são da fé. É a arte  de, 
mediante várias ações, 
motivar as pessoas, mo-
vidas pela vida divina, 
a viverem como amigos 
de Jesus, participando 
de seu Espírito, tendo 
Deus como Pai, levando 
a uma iniciação à expe-
riência cristã (cf. Jo 7,14; 
2Tm 3,16; Hb 5,12; At 
5,42). 

O papa Bento XVI 
diz que esta experiência 
é o centro da vida cris-
tã. É ela que sustenta a 
vida do cristão. A expe-
riência da fé passa pelo 
encontro com uma pes-
soa, a pessoa de Jesus 
Cristo. 

O processo de inicia-
ção à vida cristã, com 
inspiração catecumenal, 
é um projeto de vida 
para os catequizandos, 
os catequistas e toda a 

comunidade paroquial. 
Tem por objetivo fa-
vorecer a experiência 
do encontro com Jesus 
Cristo, o acolhimento 
da Boa Notícia do Rei-
no, a participação afe-
tiva e efetiva na comu-
nidade de fé, o desejo 
de ser, no mundo e na 
sociedade atual, sinal 
da presença transfor-
madora do amor mise-
ricordioso de Deus.. 

Dia Nacional do Catequista 
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A macrorregião Les-
te do Sul – que inclui a 
região de Manhuaçu – e 
praticamente todo o es-
tado de Minas Gerais es-
tão na onda amarela do 
Programa Minas Cons-
ciente. Nesta quarta-fei-
ra, 26/08, o Governo do 
Estado informou que as 
macrorregiões de Saúde 
Centro, Jequitinhonha, 
Vale do Aço e Noroeste 
poderão avançar para a 
onda amarela do plano 
Minas Consciente. Nes-
sa fase, já é permitida 
a abertura de bares e 
restaurantes com con-
sumo no local, além de 
autoescolas, salões de 
beleza e lojas de roupas, 
academias, desde que 
os critérios de seguran-
ça sejam cumpridos.

O vice-governador, 
Paulo Brant, que co-
mandou a reunião do 
Comitê Extraordinário 
Covid-19 nesta quarta-
-feira (26/8), ressaltou 
que a medida foi toma-
da de forma criteriosa e 
colocando a preserva-
ção de vidas em primei-
ro lugar.

“Os avanços são im-
portantes, na medida 
em que todas as regiões 
de Minas, com exce-
ção da Nordeste, estão 
agora na onda amarela. 
Isso se deu a partir de 

critérios técnicos, basi-
camente considerando 
o número de leitos da 
rede privada. É uma 
medida cuidadosa e, 
obviamente, qualquer 
avanço está sujeito a ser 
reavaliado”, destacou.

Ele lembrou ainda 
que a região Nordes-
te, única que segue na 
onda vermelha, com 
abertura apenas de ser-
viços essenciais, é tam-
bém a que tem menor 
adesão ao plano Minas 
Consciente, demons-
trando a importância 
dos protocolos. As mu-
danças passam a valer 
nesta sexta-feira (28/8).

Cuidados

Com o avanço da fle-
xibilização, o vice-go-
vernador Paulo Brant 
pediu que os mineiros 
mantenham todos os 
cuidados para evitar a 
contaminação.

“Agora, que avan-
çamos no sentido de 
flexibilizar, as pessoas 
precisam seguir os pro-
tocolos de forma ainda 
mais cuidadosa. É mui-
to importante manter 
o uso da máscara, do 
álcool em gel, o distan-
ciamento. O vírus ainda 
não foi embora, ele con-
tinua aqui. Então, até o 
advento da vacina, pre-
cisamos tomar cuidado, 
mais do que nunca”, 
orientou.

Municípios
Até esta quarta-feira, 

65% dos municípios mi-
neiros (561) aderiram ao 
plano Minas Conscien-
te, impactando cerca de 
13 milhões de pessoas.

Entre as 763 cidades 
com menos de 30 mil 
habitantes, 445 apre-
sentaram menos de 50 
casos por 100 mil habi-
tantes nos últimos 14 
dias. Assim, elas estão 
autorizadas a avançar 
automaticamente para 
a onda amarela do pla-
no, independentemente 
da situação das macro 
ou microrregiões nas 
quais estão inseridas.

Onda Amarela
Para Manhuaçu e 

cidade vizinhas não 
muda nada. Devem ser 
seguidas as mesmas re-
gras das últimas quatro 
semanas em que a re-
gião está classificada na 
onda amarela.

As macrorregiões de 
Saúde Centro, Vale do 
Aço, Noroeste, Jequi-
tinhonha, Leste, Nor-
te, Triângulo do Nor-
te, Triângulo do Sul, 
Oeste, Sul, Centro-Sul, 
Sudeste e Leste do Sul 
apresentaram índices 
favoráveis para a aber-
tura de serviços não es-
senciais, contemplados 
pela onda amarela.

Agencia Minas

Manhuaçu e região permanecem na Onda Amarela do 
Minas Consciente

Praticantes de atividades esportivas em academias 
devem ter cuidados redobrados contra covid-19

Em coletiva virtual 
desta sexta-feira (21/8), 
o chefe de gabinete 
da Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES-MG), 
João Pinho, pediu a 
conscientização da po-
pulação ao manter os 
cuidados preventivos 
contra o coronavírus 
diante das novas flexi-
bilizações permitidas 
pelo plano Minas Cons-
ciente.

Nesta semana, o 
plano permitiu que ci-
dades que estejam na 
Onda Amarela reabris-
sem, com todos os pro-
tocolos de segurança, 
academias de ginásti-
ca e agências de turis-
mo. Pinho falou sobre 
a importância da cons-
cientização, principal-
mente, entre usuários 
de serviços comerciais 

e de atividades espor-
tivas, que devem ter 
cuidados redobrados 
ao se exercitarem nas 
academias. “Pedimos 
para que todos tomem 
as medidas necessárias 
para que não precise-
mos voltar nessa de-
cisão. Pior do que não 

avançar é ter que fechar 
mais atividades econô-
micas”, alertou. 

Diferenças entre muni-
cípios 

As diferenças de on-
das entre municípios 
próximos foram expli-
cadas por João Pinho 

durante a coletiva vir-
tual. Ele esclareceu que 
o Plano de Regionali-
zação Estadual de Saú-
de divide Minas Gerais 
em 14 macrorregiões de 
saúde e que, além delas, 
há as microrregiões. 

“Pode ser que muni-
cípios próximos um dos 
outros estejam em mi-
crorregiões diferentes 
e em diferentes ondas. 
Cidades com menos de 
30 mil habitantes e inci-
dência para a covid-19 
baixa poderão estar na 
Onda Amarela, com 
uma maior flexibiliza-
ção das atividades, en-
quanto um município 
vizinho, com 45 mil 
habitantes, naquele mo-
mento esteja na Onda 
Vermelha, onde o con-
tágio pelo vírus esteja 
maior”, explicou, acres-

centando ser importan-
te verificar no site do 
Minas Consciente as 
informações completas 
referentes a cada cida-
de.  

Ele destacou que o 
monitoramento cons-
tante feito pelos téc-
nicos do Governo de 
Minas é fundamental 
para o controle refe-
rente às fases de cada 
região. “Em breve ha-
verá cidades indo para 
a Onda Verde que, no 
plano, está prevista de-
pois de quatro semanas 
em que a localidade es-
teve na Onda Amarela. 
Na semana que vem 
podemos ter algumas 
regiões nessa fase, se os 
indicadores foram sufi-
cientes para isso”, disse. 

Agência Minas

População deve manter medidas preventivas ao praticar atividades físicas e ao frequentar comércio
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Coronavírus: Minas ultrapassou 5 mil mortes e 205 
mil casos

Minas chegou a 5.049 
mortes pela COVID-19. 
De acordo com o bo-
letim epidemiológico, 
divulgado pela Secreta-
ria de Estado de Saúde 
(SES), foram confirma-
das 101 mortes nas últi-
mas 24 horas. O número 
de novos casos em um 
dia foi 3.969, totalizan-
do 205.942 casos.

O novo coronavírus 
chegou a 835 cidades 
no Estado. Foram con-
firmadas mortes em 
497 deles. Apesar do 
registro de 101 mortes 
nas últimas 24 horas, o 
secretário de Estado de 
Saúde, Carlos Eduardo 
Amaral, afirma que o 
número de mortes es-
tabilizou no platô. Isso 
quer dizer que o núme-
ro se mantém em um 
patamar alto, embora 
sem grandes elevações. 
Segundo ele, ao olhar 
para a data da ocorrên-
cia das mortes, essa ten-
dência de estabilização 
pode ser verificada.

Com o descontrole 
da doença em outros 
Estados brasileiros, os 
números de Minas são 
menores, mas, ao se 
analisar, a evolução no 
próprio Estado, os sal-
tos de um mês para o 
outro no número de ca-
sos e mortes são signifi-
cativos. 

 A primeira mor-
te em Minas pela CO-
VID-19 ocorreu em 29 
de março, mas foi di-
vulgada, oficialmente, 
pelo governo estadual 
no dia 30. A vítima era 
moradora de Belo Ho-
rizonte e morreu aos 82 
anos. Um mês depois, 
em 29 de abril, o nú-
mero de mortes saltou 
para 80. Em 29 de maio, 
já eram 257. Em 29 de 
junho 940. Em 29 de ju-
lho, 2.608 mortes. 

 O crescimento expo-
nencial no número de 
casos também demons-
tra que a doença evoluiu 
rápido pelo Estado. Em 
29 de março, eram 231 
casos confirmados. Em 
um mês, 29 de abril, o 
número aumentou qua-
se 800%, passando para 
1.758 diagnósticos posi-
tivos. Em maio, saltou 
para 9.232, aumento de 
525%. Em junho, 43.864, 
aumento de 475%. Em 

julho, já eram quase três 
vezes mais, 119.394 ca-
sos confirmados. 

 A projeção do pico 
da doença, quando ve-
rifica-se a ascensão rá-
pida da curva de casos e 
mortes ao ápice depois 
seguida de queda, foi 
alterada algumas vezes, 
com a última data esti-
mada para 15 de julho.

 No entanto, neste 
dia, não foi confirmada 
a projeção e a Secreta-
ria de Estado de Saúde 
informou que o Estado 
atravessaria um platô, 
que ainda está. A cur-
va em forma de platô 
é uma característica da 
evolução da doença no 
Brasil e difere de como 
foi a evolução em ou-
tros países, onde o vírus 
foi controlado, inclusi-
ve a China, onde foram 
registrados os primei-
ros casos da doença.

Mudança na metodolo-
gia 

 A Secretaria de Es-
tado de Saúde (SES) 
passou a divulgar, des-
de quarta-feira (26), 
gráfico que apresenta o 
percentual das mortes 
nas últimas 24 horas em 
relação ao número total 
de mortes confirmadas. 
No entanto, o gráfico 
divulgado, nesta quin-
ta-feira (27), traz as in-
formações de morte por 
data de ocorrência até 
terça-feira (25), quan-
do corresponderam a 
18,6% do total. Naquele 
dia, foram confirmadas 
42 mortes. 

 Desde o início do 
mês, a SES modificou 
a metodologia de con-
firmação das mortes. 
Desde 3 de agosto, o re-
gistro é feito pelas pre-
feituras diretamente no 
Sivep Gripe, uma plata-
forma do Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

 
De acordo com Car-

los Amaral, ao se ana-
lisar a curva da doença, 
tendo como referência a 
data das mortes, há in-
dício de queda.  A SES 
também leva em consi-
deração a média móvel, 
que é o cálculo da mé-
dia das mortes nos últi-
mos sete dias.

O que é o coronaví-
rus

Coronavírus são uma 
grande família de vírus 
que causam infecções 
respiratórias. O novo 
agente do coronavírus 
(COVID-19) foi desco-
berto em dezembro de 
2019, na China. A do-
ença pode causar infec-
ções com sintomas ini-
cialmente semelhantes 
aos resfriados ou gripes 
leves, mas com risco de 
se agravarem, podendo 
resultar em morte.

 
Como a COVID-19 é 
transmitida? 

A transmissão dos 
coronavírus costuma 
ocorrer pelo ar ou por 
contato pessoal com 
secreções contamina-
das, como gotículas de 
saliva, espirro, tosse, 
catarro, contato pessoal 
próximo, como toque 
ou aperto de mão, con-
tato com objetos ou su-
perfícies contaminadas, 
seguido de contato com 
a boca, nariz ou olhos.

Como se prevenir?
A recomendação é 

evitar aglomerações, fi-
car longe de quem apre-
senta sintomas de infec-
ção respiratória, lavar 
as mãos com frequên-
cia, tossir com o ante-
braço em frente à boca 
e frequentemente fazer 
o uso de água e sabão 
para lavar as mãos ou 
álcool em gel após ter 
contato com superfícies 
e pessoas. 

Quais os sintomas do 
coronavírus?

Confira os principais 
sintomas das pessoas 
infectadas pela CO-
VID-19:

Febre
Tosse
Falta de ar e dificul-

dade para respirar
Problemas gástricos
Diarreia
Em casos graves, as 

vítimas apresentam:
Pneumonia
Síndrome respirató-

ria aguda severa
Insuficiência renal
Os tipos de sintomas 

para COVID-19 aumen-
tam a cada semana con-

forme os pesquisadores 
avançam na identifica-
ção do comportamento 
do vírus. 

Mitos e verdades so-
bre o vírus

Nas redes sociais, 
a propagação da CO-
VID-19 espalhou tam-
bém boatos sobre como 
o vírus Sars-CoV-2 é 
transmitido. E outras 
dúvidas foram surgin-
do: O álcool em gel é ca-
paz de matar o vírus? O 
coronavírus é letal em 
um nível preocupante? 
Uma pessoa infectada 
pode contaminar várias 
outras? A epidemia vai 
matar milhares de bra-
sileiros, pois o SUS não 
teria condições de aten-
der a todos? Fizemos 
uma reportagem com 
um médico especialis-
ta em infectologia e ele 
explica todos os mitos e 
verdades sobre o coro-
navírus.

Fonte: Estado de Minas 
-  Márcia Maria Cruz
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O Instituto Chico 
Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade 
(ICMBio) publicou uma 
portaria no Diário Ofi-
cial desta quarta-feira 
(26) autorizando a rea-
bertura dos parques na-
cionais. Há expectativa 
quanto a reabertura do 
Parque Nacional do Ca-
paraó, mas sem data de-
finida divulgada ainda.

A visitação aos par-
ques havia sido suspen-
sa em março, no início 
da crise provocada pela 
Covid-19 no Brasil. 
Desde então, alguns 
parques já haviam re-
aberto, como o Parque 
Nacional de Jericoacoa-
ra e o Parque Nacional 
do Itatiaia.

Segundo o texto, a 
reabertura deve aconte-
cer de forma “gradual e 
monitorada” e median-
te cumprimento dos 
protocolos de seguran-
ça sanitária dos estados 
onde a unidade se en-

contra. 
A reabertura deverá 

respeitar as medidas de 
prevenção e a retomada 
das atividades de tu-
rismo e atrativos natu-
rais estabelecidos pelos 
estados e municípios. 
Cada localidade deve-
rá definir sua data de 
abertura.

Para as Unidades 
que detenham contra-
to de concessão de uso 
público, a reabertura 
da visitação deverá ser 
pactuada entre o Poder 
Concedente e a Conces-
sionária.

Medidas de prevenção
A visitação pública 

será permitida desde 
que se cumpra uma sé-
rie de normas estabele-
cidas pelo ICMBio.

Será obrigatório o 
uso de máscara de pro-
teção facial cobrindo a 
região do nariz e boca 
durante todo o período 
que o visitante estiver 

no interior da unidade 
de conservação.

Além disso, as uni-
dades deverão disponi-
bilizar álcool gel 70%, 
estimular e priorizar a 
venda on-line de ingres-
sos, permitir agenda-
mentos para evitar filas 
e aglomerações, fazer 

marcações no piso para 
promover o distancia-
mento de 2 metros en-
tre as pessoas, além da 
limpeza e desinfecção 
constantes dos ambien-
tes, entre outras medi-
das.

Nos lugares fecha-
dos como abrigos, 

auditórios, centro de 
visitantes, lojas de con-
veniência e souvenirs 
o número de visitantes 
deve ser reduzido para 
permitir o espaçamento 
mínimo de 2 metros en-
tre as pessoas.

O Brasil possui, atu-
almente, 73 parques 
nacionais administra-
dos pelo Instituto Chico 
Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade 
(ICMBio), uma autar-
quia vinculada ao Mi-
nistério do Meio Am-
biente criada em 2007. 
Desses, 42 são abertos 
para a visitação do pú-
blico.

Os parques têm 
como objetivo básico a 
preservação de ecossis-
temas naturais de gran-
de relevância ecológica 
e beleza cênica. São áre-
as de pesquisa científi-
ca, desenvolvimento de 
educação ambiental e 
turismo ecológico.

Governo federal reabre visitação em parques 
nacionais pelo país

Com a promulgação 
da Emenda Constitu-
cional (EC) nº 107/2020, 
que adiou as Eleições 
Municipais 2020, todos 
os prazos eleitorais fo-
ram prorrogados por 
42 dias, proporcional-
mente ao adiamento 
da votação. Assim, as 
convenções partidárias 
para a escolha de can-
didatos serão realiza-
das no período de 31 de 
agosto a 16 de setem-
bro.

Para atender às reco-
mendações médicas e 
sanitárias impostas pelo 
cenário de pandemia 
provocada pelo novo 
coronavírus, os parti-
dos políticos poderão 
realizar suas conven-
ções em formato virtual 
para a escolha de can-
didatos e formação de 
coligações majoritárias, 
bem como para a defi-
nição dos critérios de 
distribuição dos recur-
sos do Fundo Especial 
de Financiamento de 
Campanha (FEFC). As 
legendas devem garan-
tir ampla publicidade, 

a todos os seus filiados, 
das datas e medidas 
que serão adotadas.

As agremiações terão 
autonomia para utilizar 
as ferramentas tecnoló-
gicas que entenderem 
mais adequadas para 
as convenções virtuais, 
desde que obedeçam 
aos prazos aplicáveis 
nas Eleições 2020 e às 
regras gerais da Lei 
nº 9.504/1997 (Lei das 
Eleições) e da Resolu-
ção TSE nº 23.609/2019, 
com as adaptações pre-
vistas quanto à abertura 
do livro-ata, registro de 
dados, lista de presença 
e respectivas assinatu-

ras.

Resolução
A Resolução TSE nº 

23.623/2020 estabelece 
as formas de compati-
bilizar a realização das 
convenções por meio 
virtual com as exigên-
cias legais e regulamen-
tares que permitem va-
lidar a veracidade das 
informações inseridas 
nas atas.

Entre outros pontos, 
o documento estabelece 
que o módulo externo 
do Sistema de Candi-
daturas (CANDex) fun-
cionará como livro-ata 
da convenção virtual, 

registrando-se direta-
mente na ferramenta as 
informações relativas à 
ata e à lista dos presen-
tes.

O partido que já dis-
põe de livro aberto e 
rubricado pela Justiça 
Eleitoral pode, a seu 
critério, utilizá-lo para 
registrar a ata da con-
venção e a lista de pre-
sença. As informações 
serão posteriormente 
inseridas no sistema 
CANDex.

A lista de presença 
poderá ser registrada 
por diversos meios: 
assinatura eletrônica, 
registro de áudio e ví-
deo, coleta presencial, 
ou qualquer outro me-
canismo que possibilite 
a efetiva identificação 
dos participantes e sua 
anuência com o conte-
údo da ata. No caso da 
coleta presencial, de-
vem ser observadas as 
leis e as regras sanitá-
rias previstas na respec-
tiva localidade.

Posteriormente, as 
atas serão publicadas 
no Portal do Tribu-

nal Superior Eleitoral 
(TSE), no sistema de 
Divulgação de Candi-
daturas e Contas Elei-
torais (DivulgaCan-
dContas), conforme 
determinado pela Reso-
lução nº 23.609/2019.

Anulação
Ainda conforme a 

legislação, caso a con-
venção partidária de 
nível inferior se opo-
nha às diretrizes esta-
belecidas pelo Diretório 
Nacional, nos termos 
do respectivo estatuto, 
o órgão poderá anular 
a deliberação e os atos 
dela decorrentes, asse-
gurados o contraditó-
rio e a ampla defesa, e 
comunicar a decisão à 
Justiça Eleitoral até 30 
dias após a data-limite 
para o registro de can-
didatos.

Caso a anulação exi-
ja a escolha de novos 
candidatos, o pedido 
de registro poderá ser 
apresentado à Justiça 
Eleitoral nos dez dias 
subsequentes à anula-
ção.

Convenções partidárias serão realizadas de 31 
de agosto a 16 de setembro
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Romeu Zema e presidente Jair Bolsonaro 
participam de evento em Ipatinga

O governador Romeu 
Zema participou nesta 
quarta-feira (26/8), ao 
lado do presidente da 
República, Jair Bolsona-
ro, da cerimônia da re-
tomada de produção do 
Alto-Forno 1 da usina da 
Usiminas, em Ipatinga, 
no Vale do Aço.

A estrutura de trans-
formação do minério em 
ferro gusa, para a produ-
ção de aço, teve as ativi-
dades interrompidas em 
abril diante da queda de 
demanda provocada pela 
pandemia de covid-19.

Durante o evento, 
o governador Romeu 
Zema anunciou o início 
das obras de restauração 
do pavimento do Aero-
porto Regional do Vale 
do Aço, localizado no 
município de Santana do 
Paraíso, próximo à cida-
de de Ipatinga. Os recur-
sos, provenientes do Fun-
do Nacional de Aviação 
Civil (FNAC), são de R$ 
12 milhões e foram viabi-
lizados por meio de par-
ceria entre o Governo de 
Minas Gerais e o governo 
federal.

Minimização de impac-
tos

Zema ressaltou as 
ações realizadas pelo seu 
governo para minimizar 
os impactos da pandemia 
na área da Saúde e desta-
cou a importância deste 
momento para o pro-
cesso de recuperação e 
desenvolvimento econô-
mico da região, de Minas 
Gerais e do país.

“Estamos aqui hoje 
reinaugurando o Alto-
-Forno I e estamos tam-
bém em um momento 
de otimismo. O governo 
federal já está iniciando 

as obras de recuperação 
da pista do Aeroporto 
do Vale do Aço. Em bre-
ve, ele será reaberto para 
operação normalmente. 
Sou grato pela iniciativa”, 
disse o governador.

Retomada do crescimen-
to

O presidente da Re-
pública, Jair Bolsonaro, 
destacou em seu discurso 
o simbolismo do evento 
para a retomada do cres-
cimento econômico do 
país.

 “Precisamos sim ge-
rar emprego e trabalhar, 
e que cada um, na medi-
da do possível, busque o 
seu sustento com o suor 
do próprio rosto. Este é o 
nosso lema, além de ou-
tras medidas. Estou mui-
to feliz em estar numa 
empresa como esta que 
é um orgulho nacional, 
uma das maiores e me-
lhores empresas do Bra-
sil, que realmente trazem 
divisas e produzem aqui 
o que interessa à nossa 

construção de maneira 
geral”, afirmou o presi-
dente.

O governador Romeu 
Zema também ressaltou 
o esforço de sua gestão 
em Minas para investir 
em infraestrutura, geran-
do empregos e impulsio-
nando a economia com 
projetos de desenvolvi-
mento regional. Nesta 
terça-feira (25/8), Zema 
anunciou um pacote de 
oito obras viárias, com 
investimentos de R$ 100 
milhões em diversas regi-
ões mineiras.

“Minas é um Estado 
falido, mas estamos con-
seguindo recursos para 
obras importantíssimas, 
em todas as regiões, que 
vão criar empregos e ge-
rar desenvolvimento”, 
afirmou. Ainda segundo 
o governador, as inter-
venções só serão possí-
veis graças ao trabalho 
realizado para dar apoio 
aos investidores.

“Estamos tratando 
bem quem investe e gera 
empregos. Desde o início 
do meu governo, esta-
mos, sistematicamente, 
desburocratizando, sim-
plificando e digitalizan-
do todos os processos 
que dependem do gover-
no e que dizem respeito 
a questões tributária e 
ambientais”, finalizou o 
governador, lembrando 
que, somente em 2019, 
Minas Gerais recebeu 
mais de R$ 50 bilhões em 
investimentos, valor su-
perior à soma dos quatro 
anos da gestão anterior.

Aeroporto Regional
A recuperação defini-

tiva da pista do aeropor-
to é uma antiga demanda 
da região, já que o equi-
pamento tem grande im-
portância para a geração 
e manutenção de negó-
cios no Vale do Aço, onde 
se concentram grandes 
indústrias, como Usimi-
nas, Cenibra, Aperam e 
ArcelorMittal. As obras 
contribuirão no processo 
de recuperação e desen-
volvimento econômico 
da região e de Minas Ge-
rais.

No local, será feita a 
restauração do pavimen-
to da pista de pouso e 
decolagem, da área de 
taxiamento, do pátio de 
aeronaves, além da exe-
cução de uma nova si-
nalização horizontal das 
áreas mencionadas. To-
das as fases da obra serão 
fiscalizadas pela Secreta-
ria Nacional de Aviação 
Civil (SAC). A previsão 
é a de que o trabalho seja 
finalizado em dezembro 
de 2020.

O Governo de Minas 
também assinou contra-
to com a Empresa Bra-
sileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero), 
que será responsável pela 
administração, operação, 
gerenciamento e manu-
tenção do aeroporto pe-
los próximos 12 meses. O 
contrato com a Socicam, 
que até então adminis-
trava o equipamento, foi 
encerrado no último dia 
23. Com o novo contrato, 
o aeroporto permanece 
sob controle do Estado 

de Minas Gerais e com 
operação aos cuidados 
da Infraero, que será uma 
prestadora de serviços.

Em fevereiro de 2019, 
o Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de In-
fraestrutura e Mobildade 
(Seinfra) e do Departa-
mento de Estradas de 
Rodagem (DER/MG), 
realizou intervenções 
emergenciais no aeropor-
to, devido às más condi-
ções da pista. Em maio de 
2020, o aeroporto voltou 
a ser fechado para a rea-
lização das obras defini-
tivas.

Alto-forno 1
A Usiminas retomou 

oficialmente a operação 
do Alto-Forno 1 da usina 
de Ipatinga. O equipa-
mento tem capacidade 
de produção de cerca de 
2 mil toneladas diárias 
de ferro gusa. A aciaria 1 
da unidade também foi 
retomada, ampliando a 
produção de aço bruto na 
planta. A operação da es-
trutura havia sido inter-
rompida em abril, diante 
da queda de demanda 
provocada pela pande-
mia de covid-19.

Em operação desde 
1962, o alto-forno 1 é um 
símbolo da Usiminas e 
do crescimento econômi-
co e social da região do 
Vale do Aço. Da primeira 
corrida até a paralisação 
em abril, ele produziu 
cerca de 31 milhões de 
toneladas de gusa. O re-
ligamento atual marca o 
início da 9ª campanha do 
forno.

Para o presidente da 
Usiminas, Sergio Leite, a 
retomada é também uma 
mensagem de otimismo 
e reforça o compromis-
so com a perenidade da 
companhia e o desenvol-
vimento do país.

“Esse religamento tem 
um significado especial 
para nós, por marcar a 
confiança da Usiminas 
no futuro. O ponto mais 
agudo da crise, vivido em 
abril, ficou para trás e di-
versos indicadores sinali-
zam para uma retomada 
gradual da economia ao 
longo do segundo semes-
tre e do próximo ano”, 
afirmou o presidente da 
companhia.

Agência Minas
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STJ aceita recurso e inocenta Cici Magalhães
O Superior Tribunal 

de Justiça (STJ) acolheu 
agravo em recurso es-
pecial da Prefeita de 
Manhuaçu, Cici Maga-
lhães. 20 anos depois, o 
Judiciário diz que ela é 
inocente e não comprou 
votos para derrubar o 
então prefeito em 1999, 
Geraldo Perígolo. Na 
decisão, o Ministro Na-
poleão Nunes Maia ab-
solveu Cici Magalhães 
da condenação por im-
probidade administrati-
va sofrida em primeira 
e segunda instâncias.

Na prática, Cici Ma-
galhães não é mais en-
quadrada nas regras 
da lei da ficha limpa e 
pode se candidatar a 
novos cargos. Além de 
eventual ressarcimen-
to, o tribunal propunha 
multa e cassação dos 
direitos eleitorais dela 
por oito anos e também 
a proibição de contratar 
com o poder público 
por cinco anos.

No julgamento do 
STJ, o ministro Napo-
leão Nunes Maia apre-
sentou o voto favorável 
ao recurso de Cici Ma-
galhães em que o corre-
to era a absolvição.

Em sua análise do 
agravo do recurso es-
pecial, o Ministro Na-
poleão Nunes Maia 
explica que o caso foi 
baseado no inquérito 
civil realizado pelo Mi-
nistério Público, onde 
não houve contraditó-
rio e ampla defesa. Ele 
pondera que a acusação 
de compra de votos tem 
que ser comprovada: 
“O caso concreto, por 
sua vez, está repleto de 
elementos do Inquérito 

Civil alusivos pessoas 
que ouviram dizer a su-
posta compra de votos 
de vereadores”.

Sobre os processos 
de licitação que teriam 
sido suposto fruto de 
compensação pelo voto 
em favor da cassação 
do então prefeito, o mi-
nistro do STJ também 
argumenta que não há 
evidências materiais de 
que os contratos admi-
nistrativos tenham sido 
uma compensação para 
o voto de cassação.

Ele ainda questiona 
que a Justiça Mineira 
não analisou o julga-
mento do prefeito. Lon-
ge de querer uma revi-
são do ato da Câmara 
de 1999, Napoleão Nu-
nes Maia pondera que 
“não há menção ao que 
se estava a tratar contra 
o então Prefeito, de que 
conduta teria sido acu-
sado, já que é a partir 
desse fato que se tem a 
suposta prática ímpro-
ba de compra de votos. 
Qual terá sido a razão 
da cassação do Prefeito? 
Será que a Câmara de 
Vereadores nada apu-
rou contra ele e lhe cas-
sou o mandato somente 
porque os Edis foram 
corrompidos? Nada 
disso foi examinado”.

Por fim, a questão 
central: cabia ao Mi-
nistério Público provar 
que a então vice-prefei-
ta cometeu os atos de 
improbidade dos quais 
ele acusava e isso não 
foi feito. Na decisão do 
STJ desta semana, o Mi-
nistro Napoleão Nunes 
Maia deixa claro que a 
condenação foi baseada 
em achismo. “Não se 

deve acolher os boatos 
de rua, as maledicên-
cias, as conversinhas 
desautorizadas como se 
fossem elementos pro-
batórios. O Direito San-
cionador só se interessa 
por fatos comprovados, 
não lhe sendo relevante 
o diz-que-diz que infes-
ta os politiqueiros e for-
nece boa munição para 
tantas verberações sem 
futuro”.

Numa sentença de 
oito páginas, o minis-
tro do STJ lança mão 
da literatura para des-
tacar a importância das 
provas. Na trilogia dos 
livros do absurdismo, 
o escritor argelino Al-
bert Camus, em sua 
obra mais famosa - O 
estrangeiro, conta que o 
personagem principal, 
Meursault, é julgado 
por homicídio de um 
árabe. Durante a sessão 
de julgamento, a preo-
cupação lançada pelo 
acusador está centrada 
no fato de que o acusa-
do não expressou emo-
ção alguma no enterro 
de sua mãe, não chorou, 
não disse uma palavra, 
não quis que abrissem 
o caixão para vê-la pela 
última vez e aceitou um 

cigarro de uma pessoa 
no velório. As teste-
munhas chamadas ao 
caso confirmaram esses 
eventos. Pouco se disse 
no julgamento acerca 
do fato em si e a frieza 
do acusado no velório 
da mãe foi o suficiente 
para ligá-lo ao homicí-
dio.

“Essa literatura bem 
ilustra que, no caso 
concreto, a preocupa-
ção está centrada na 
circunstância de que os 
acusados não contra-
balançaram a investida 
acusatória, isto é, que 
ficaram inertes aos ele-
mentos do Inquérito Ci-
vil, este que, consoante 
reconhece a própria 
Corte Mineira, tem va-
lor relativo, dada a au-
sência de contraditório. 
Porém, a inércia do acu-
sado não lhe deve cau-
sar revés algum e esse é 
um dos pilares do Pro-
cesso Sancionador con-
temporâneo”, sentencia 
o ministro Napoleão 
Nunes Maia.

Ao final, ele reforça 
que se não fossem ne-
cessárias provas, nem 
mesmo se precisaria de 
processo judicial. “Não 
creio que se possa tomar 

os termos da acusação – 
de qualquer acusação 
– como suficientes ou 
bastantes em si mesmos 
para fundamentar a 
condenação, o que tor-
naria sem utilidade, em 
tal caso, o próprio pro-
cesso judicial, já que o 
inquérito ou a denúncia 
bastaria para a forma-
ção do juízo condenató-
rio. Convém relembrar 
que, no Direito Sancio-
nador, todas as provas 
cabem à acusação e, se 
não ocorre a sua pro-
dução, a absolvição do 
imputado é medida que 
se impõe. Esse raciocí-
nio é tão evidentemente 
aceitável, que não se faz 
necessário desenvolver 
argumentos para de-
monstrar a sua juridici-
dade”.

O enredo apontado 
pelo Ministério Público 
era o seguinte: acusa-
va-se a então Prefeita 
de Manhuaçu/MG, as-
sim como outros agen-
tes públicos, por terem 
dado causa, no ano de 
1999, a esquema de cap-
tação de votos de verea-
dores, beneficiários dos 
alegados pagamentos, 
promovessem a cas-
sação de mandato do 
então Prefeito Geraldo 
Perígolo.

Efetuada a cassação, 
Cici Magalhães teria 
se utilizado da máqui-
na administrativa para 
compensar os verea-
dores, por meio da no-
meação de cargos e na 
realização de contratos 
administrativos por 
meio de dispensa de li-
citação.

Portal Caparaó
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Setembro Amarelo: precisamos falar sobre suicídio
Por Dr. Sivan Mauer

Desde 2003, o dia 10 
de setembro é conheci-
do como o Dia Mundial 
de Prevenção do Suicí-
dio. Porém, desde 1994 
já existia a campanha 
“Setembro Amarelo”, 
que teve início nos Es-
tados Unidos com os 
pais e amigos de Mike 
Emme, um jovem de 17 
anos que tirou a própria 
vida. Mike tinha gran-
des habilidades para 
lidar com mecânica au-
tomotiva, e recuperou e 
pintou de amarelo um 
Mustang ano 1968. As 
habilidades levaram 
Mike a ficar conhecido 
como “Mustang Mike”. 
Já a fita amarela virou 
tradição quando os jo-
vens amigos de Mike 
as prenderam na lapela, 
no cabelo ou no chapéu 
no dia do funeral do 
jovem, onde também 
distribuíram cartões 
com a inscrição “It’s 
ok to Ask4help”, que 
basicamente significa 
“não tem problema pe-
dir ajuda”. A fita ama-
rela lembrava a cor do 
Mustang de Mike, e o 
formato da fita em cora-
ção era para lembrar as 
pessoas que ele deixou. 
Impressionantemente, 
em cerca de três sema-
nas o primeiro cartão 
distribuído no funeral 
chegou às mãos de um 
professor, com um pe-
dido de socorro de uma 
aluna.

A história de Mike é 
comovente e tenho de 
certeza que sensibiliza 
a muitos, mas infeliz-
mente no dia a dia a re-
alidade não é bem esta, 
pois, o suicídio muitas 
vezes é alvo de precon-
ceito e mitos, tanto por 
parte da população lei-
ga quanto da comuni-

dade médica. É preciso 
entender que o suicídio 
não é uma doença. En-
tretanto, na maioria das 
vezes, ele é o resultado 
de algumas doenças 
como o transtorno bi-
polar e a esquizofrenia. 
Entre 80% e 90% das 
pessoas que cometem 
suicídio estão sofrendo 
de algum tipo de trans-
torno do humor, ou 
seja, estão tão doentes 
como aquele paciente 
que teve um infarto ou 
um acidente vascular 
cerebral (AVC). Muitas 
vezes, o paciente psi-
quiátrico sofre precon-
ceito até mesmo por 
médicos de outras áreas 
e outros profissionais 
da saúde, em hospitais 
gerais. Ironicamente os 
médicos fazem parte de 
uma das profissões que 
mais cometem suicídio 
no mundo.

Entre a população 
leiga o preconceito em 
relação ao suicídio se 
amplifica. A falta de 
empatia pelo paciente 
pode ser exemplificada 
por meio de vários ca-
sos. Em um deles, uma 
pessoa estava tentan-
do tirar a própria vida 
saltando de uma ponte 
entre Vila Velha e Vitó-
ria, no Espírito Santo. O 

resgate levou algumas 
horas, e neste intervalo 
as pessoas se expressa-
vam de todas as manei-
ras, sendo a mais fre-
quente o pedido para 
que o suicida se jogasse 
de uma vez por todas. 
Algumas, inclusive, 
afirmaram que se dis-
punham a empurrá-lo. 
Em um certo momento 
iniciou-se um buzinaço, 
e assim por diante. Em-
patia é um fator impor-
tante para que exista o 
acolhimento do pacien-
te psiquiátrico, e isso 
pode ser decisivo em 
momentos emergen-
ciais. Ainda bem que no 
caso do Espírito Santo 
existia uma equipe dos 
bombeiros muito bem 
treinada, que demons-
trou empatia e cuidado 
com o paciente, evitan-
do o suicídio.

Podemos observar, 
também, o preconceito 
em relação a algumas 
populações no Brasil, 
como as indígenas, que 
chegam a ter uma pre-
valência de suicídio tri-
plicada quando compa-
rada à da população em 
geral. Isso demostra um 
descaso da sociedade 
em geral, do governo e 
das entidades respon-
sáveis por esta popula-

ção, que demonstra ne-
gligência diante de um 
número tão expressivo 
de suicídios. As campa-
nhas de prevenção são 
de extrema importância 
para pessoas que consi-
deram a possibilidade 
do suicídio, pois cada 
vez mais a medicina en-
tende que isso pode ser 
prevenido. Entretanto, 
os profissionais da área 
da saúde precisam se 
atualizar e entender os 
novos fatores de risco 
para doenças mentais. 
Alguns estudos, por 
exemplo, demonstram 
que cyberbullyng e o 
tempo que se passa na 
internet estão relaciona-
dos a suicídio.

Algumas formas de 
prevenção passam por 
abordagens psicoterápi-
cas e outras pelo uso de 
psicofármacos. Entre as 
abordagens psicoterá-
picas se destaca o CVV 
(Centro de Valorização 
da Vida), que desde 
1962 exerce um grande 
papel na sociedade, tra-
balhando na preven-
ção do suicídio. O CVV 
atende 24 horas por te-
lefone ou site, além de 
realizar atendimento 
pessoal. Quanto à ques-
tão psicofarmacológica, 
a maneira mais efetiva e 

importante de preven-
ção ao suicídio é o uso 
do lítio. Hoje, esta abor-
dagem já é fato. Mas ela 
precisa ser disseminada 
entre médicos clínicos 
que atendem pacien-
tes, principalmente nos 
prontos-socorros. Pre-
cisamos ter em mente 
a questão da recidiva 
das tentativas de suicí-
dio. Muitas vezes o so-
frimento psíquico não é 
levado com a seriedade 
devida. Apenas com 
medidas preventivas e 
educacionais, episódios 
como o que ocorreu na 
ponte poderão deixar 
de existir. E as pesso-
as, em vez de torcerem 
para que o suicida se jo-
gue da ponte ou do alto 
de um edifício, terão o 
mínimo de empatia em 
relação ao sofrimento 
humano. 

*Dr. Sivan Mauer é 
médico psiquiatra espe-
cialista em transtornos 
do humor. O profissio-
nal é mestre em pesqui-
sa clínica pela Boston 
University School of 
Medicine, dos Estados 
Unidos, e doutor em 
Psiquiatria pelo Hospi-
tal das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina 
da Universidade de São 
Paulo (USP).
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A violência está pre-
sente no cotidiano de 
muitas mulheres. Do 
assédio moral e sexual 
ao feminicídio, várias 
dimensões da violên-
cia de gênero marcam 
a experiência da vida 
de mulheres de todas 
as idades no Estado de 
Minas Gerais. O am-
biente familiar é onde 
ocorre o maior número 
de casos de violência 
contra a mulher, e os 
agressores, comprova-
damente, são pessoas 
do convívio direto, da 
própria família da ví-
tima. São crimes cons-
tantes e precisam ser 
registrados e apurados 
por órgãos competen-
tes.

Em áreas rurais, es-
ses fatores são agra-
vados pela distância e 
tolerância social à vio-
lência doméstica. Os 
recursos são esparsos 
e a demanda e a ur-
gência são intensas. A 
construção de infraes-
trutura para atendi-
mento das vítimas e 
qualificação da mão 
de obra para lidar com 
casos delicados é um 
processo longo, mas as 
mulheres precisam de 
ajuda imediata. Diante 
disso e com o objetivo 
de dar uma resposta 
ágil para as mulheres, 
foi criado o “Chame a 
Frida”: uma iniciati-
va tecnológica imple-
mentada nas cidades 
de Manhuaçu e Gover-
nador Valadares, que 
alcança a vítima onde 
ela estiver. A Frida é 
uma assistente virtual 
que realiza atendimen-
to imediato à vítima 
– acolhe a denúncia, 
esclarece dúvidas, faz 
uma avaliação prelimi-
nar do risco e aciona a 
polícia em situações de 
flagrante ou risco, in-
clusive enviando uma 
viatura.

Além disso, faz uma 
triagem do que a víti-
ma precisa, oferecen-
do aconselhamentos e 
agendando um horário 
para que a vítima vá 
até a delegacia tomar 
as medidas protetivas. 

O “Chame a Frida” 
tem se mostrado efi-
caz no seu objetivo e 
tem potencial para ser 
expandido a outros lo-
cais e inspirar outras 
delegacias especializa-
das no atendimento à 
mulher, pois seu custo 
operacional é baixo. A 
maior parte da popu-
lação de Minas Gerais, 
inclusive nas áreas ru-
rais, faz uso de apare-
lhos celulares que con-
tam com o aplicativo 
do Whatsapp. Desse 
modo, a possibilidade 
de utilizar-se da tec-
nologia para denun-
ciar a violência passa a 
ser mais um meio de a 
mulher em situação de 
violência buscar ajuda.

Sabe-se que ainda é 
alto o número de mu-
lheres que não forma-
liza sua denúncia por 
não ter como sair de 
casa, por não querer 
se expor, por se sentir 
envergonhada com a 
situação e por outros 
tantos motivos. As-
sim, este projeto visa a 
expansão do “Chame 
a Frida”, para outros 
municípios de Minas 
Gerais, em especial 
através das delega-
cias especializadas de 
atendimento à mulher, 
ampliando assim, os 
canais de denúncia de 
violência e consequen-
temente de proteção à 
vida das mulheres mi-
neiras em situação de 
violência.

Um número de 
Whatsapp permanen-
te, amplamente divul-
gado, com atendimen-
to 24 horas, permitirá 
que mais mulheres for-
malizem suas denún-
cias e que suas vidas 
sejam preservadas.

Projeto de Lei
Diante desse cená-

rio, em que o aten-
dimento virtual vem 
ganhando relevância 
no combate a violên-
cia contra a mulher, A 
Assembleia Legislati-
va do Estado de Minas 
Gerais (ALMG), rece-
beu o Projeto de Lei 
2.149/2020, que insti-

tui o serviço de denún-
cia de violência contra 
a mulher denominado 
“Chame a Frida.” 

Entre as atribuições 
do documento, fica 
instituído o serviço 
permanente de denún-
cia de violência contra 
a mulher via número 
de Whatsapp, denomi-
nado “Chame a Frida”, 
através de uma assis-
tente virtual que for-
nece atendimento 24 
horas para vítimas de 
violência doméstica. 
O serviço de que trata 
esta lei será disponi-
bilizado por meio de 
uma ferramenta pro-
gramada disponível 
24 horas para orientar 
mulheres em situação 
de violência, agendar 
horário para realização 
de atendimento para 
formalização de atos 
investigativos, perícias 
médico-legais, solicita-
ção e cópia da medida 
protetiva ou aciona-
mento policial emer-
gencial, dentre outros. 

O serviço oferece-
rá capacitação remota 
ou presencial funda-
mentada nas regras e 

nos procedimentos da 
Secretaria de Estado 
de Justiça e Segurança 
Pública de Minas Ge-
rais, com abordagem 
em conceitos de gêne-
ro, de violência domés-
tica e familiar contra a 
mulher e a atuação po-
licial. 

O serviço de denún-
cia de que trata esta lei 
não estará disponível 
para receber ligações, 
apenas para receber 
mensagens em texto, 
áudios, fotos ou vídeos 
referentes às denún-
cias e localizações da 
vítima. 

 A identidade da 
denunciante, assim 
como todos dados por 
ela enviados através 
do serviço deverão ser 
mantidos em sigilo. “O 
Chame a Frida” deverá 
ser implementado pe-
las delegacias especia-
lizadas de atendimento 
à mulher, alcançando 
toda circunscrição de-
partamental quando 
não implantado na 
delegacia de polícia 
de comarca, visando à 
proteção da vítima. A 
existência do serviço 

de que trata esta lei de-
verá ser amplamente 
divulgado pelos Pode-
res Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário, a fim 
de tornar a ferramenta 
mais efetiva. O proce-
dimento para atendi-
mento das vítimas dos 
atos de violência a que 
se refere o art. 1º será 
regulamentado pelo 
Poder Executivo.

Atuação 
Em Manhuaçu, a 

atende virtual ganhou 
notoriedade junto as 
mulheres vítimas de 
violência. Idealizada 
pela escrivã Ana Rosa 
Campos, a “Frida”, 
conta com apoio e atua-
ção da 6ª Delegacia Re-
gional de Polícia Civil 
de Manhuaçu, através 
da Delegacia Especia-
lizada de Atendimento 
à Mulher (DEAM). O 
contato que pode ser 
adicionado pelo Wha-
tsapp é 31 99410-0807. 

Danilo Alves

Assistente virtual que fornece atendimento para vítimas 
de violência doméstica pode virar Projeto de Lei
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Polícia Civil desarticula quadrilha especializada em 
estelionato

Operação conjunta 
das Polícias Civis de 
Minas Gerais e de São 
Paulo. Equipes da 6° 
Delegacia Regional de 
Manhuaçu cumpriram 
três mandados de bus-
ca e apreensão e um 
mandado de prisão em 
Manhumirim nesta ter-
ça-feira, 25. A ordem 
judicial foi emitida pelo 
juiz da 2ª Vara Crimi-
nal de São Bernardo do 
Campo (SP).

Segundo informa-
ções do Delegado Re-
gional de Polícia Ci-
vil de Manhuaçu, Dr. 
Carlos Roberto Souza, 
diversas pessoas de 
Manhuaçu sofreram 
prejuízos monetários 
com a atuação da qua-
drilha, tendo em vista 
que havia denúncias 
contra a ação dos crimi-
nosos na região. 

A operação, intitu-
lada “Fake Hammer”, 
buscou desarticular 
uma quadrilha especia-
lizada em golpes virtu-
ais e que tinham como 
prática criminosa a ma-
nutenção de sites falsos 

de leilões de veículos. 
Dr Carlos Roberto Sou-
za conta que a operação 
também teve o objetivo 
de arrecadar, principal-
mente, os equipamen-
tos que o indivíduo 
empregada para con-
feccionar os sites, utili-
zados na produção de 
mais de 60 sites falsos, 
com o intuito de enga-
nar internautas e, con-
sequentemente, ganhar 
dinheiro às custas das 
pessoas enganadas. 

A quadrilha, que é 
principalmente uma 
organização criminosa, 
muito bem estruturada 
a nível nacional tinha 
alvos no Nordeste, Goi-
ás, São Paulo, Minas 
Gerais e no sul do País. 
Dr. Carlos Roberto Sou-
za pede que a popula-
ção se convença de que 
valores muitos baixos 
de produtos que, em 
tese, possuem valores 
elevados, podem signi-
ficar crimes provenien-
tes de estelionatários.

Danilo Alves

POLÍCIA
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A Polícia Civil de 
Minas Gerais cumpriu 
cinco mandados de pri-
são e três de busca e 
apreensão, durante des-
dobramentos da ope-
ração “Marcos 4: 22”, 
desencadeada no últi-
mo domingo (23). Até 
o momento, 29 pessoas 
se encontram presas, 
em razão de apurações. 
Além disso, também fo-
ram apreendidos, apro-
ximadamente, R$ 100 
mil, 20 veículos, entre 
outros materiais, em 
meio ao cumprimen-
to de 48 mandados de 
busca e apreensão. A 
ação desmantelou uma 
organização crimino-
sa suspeita de atuar na 
prática de tráfico ilícito 
de drogas na área de 
atribuição da 4ª Dele-
gacia Regional de Polí-
cia Civil em Muriaé (4ª 
DRPC) e em cidades li-
mítrofes, com ramifica-
ções que ultrapassavam 
as fronteiras do Estado 
de Minas Gerais.

O Delegado Rômulo 
de Freitas Segantini ex-
plicou que três manda-
dos de prisão preventi-
va foram cumpridos em 
desfavor de investiga-
dos que já se encontra-
vam presos. “Um deles, 
inclusive, na Penitenci-
ária de Segurança Má-
xima II, em Viana, no 
Espírito Santo”, disse, 
complementando que 
o cumprimento dos 

outros mandados de 
prisão temporária ocor-
reu no município de 
Divino, com apoio da 
Polícia Militar, e no es-
tado de São Paulo, com 
apoio da Polícia Civil 
daquele estado.

Ainda de acordo com 
a autoridade policial, as 
apurações prosseguem.

Investigação
Segundo o Delega-

do Rômulo de Freitas 
Segantini, a investiga-
ção teve início há oito 
meses, após a PCMG 
tomar conhecimento, 
por meio de denúncias, 
de que três suspeitos 
de Divino, associados 
a outros, estariam en-
volvidos no transporte 
e revenda de drogas em 
grande escala. “Diante 
das denúncias, mon-
tou-se uma força-tarefa, 
formada por policiais 
das delegacias de Fer-
vedouro e de Divino, 
com apoio da Agência 
de Inteligência da 4ª 
DRPC de Muriaé, sendo 
confirmada a procedên-
cia das informações. Se-
gundo apurado, as dro-
gas eram transportadas 
do Estado do Paraná, 
em veículos, e depois de 
ultrapassar o Estado de 
São Paulo, encaminha-
das à Divino e região, 
onde eram distribuídas 
para traficantes vare-
jistas, investigados que 
também foram alvo da 

operação”, informou.
Conforme autori-

dade policial, estima-
-se que, no período de 
janeiro a agosto deste 
ano, a organização cri-
minosa tenha movi-
mentado mais de duas 
toneladas de drogas. 
“Parte delas intercep-
tada pela força-tarefa 
na madrugada do dia 
5 de junho, ocasião em 
que foram apreendidos, 
aproximadamente, 140 
quilos de maconha, dis-
tribuídos em 174 table-
tes, transportados por 
dois ocupantes de um 
veículo”.

No decorrer das in-
vestigações, outras 
pessoas foram presas, 
além dessas prisões e 
apreensões efetivadas 

no último domingo e 
nesta semana e da dro-
ga apreendida no mês 
de junho. “Durante os 
oito meses de apuração, 
dez pessoas já haviam 
sido presas, seis veícu-
los apreendidos e, ain-
da, aproximadamente, 
quatro quilos de maco-
nha interceptados na 
cidade de Rio Casca, na 
noite do dia 24 de abril, 
quando dois suspeitos, 
em um táxi, retornavam 
da Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte 
transportando a droga 
que tinha como desti-
no a cidade de Divino”, 
concluiu.

Operação “Marcos, 
4:22”

Segundo o Delega-

do responsável pela 
investigação, “o nome 
da operação faz alusão 
à passagem bíblica do 
evangelho, segundo 
Marcos Evangelista, 
que em seu capítulo 4, 
versículo 22, afirma que 
nada há de oculto que 
não venha a ser revela-
do, e nada em segredo 
que não seja trazido a 
luz do dia”, explicou, 
complementando que 
a PCMG conseguiu es-
clarecer um complexo 
esquema de tráfico de 
drogas que existia há 
anos no município de 
Divino e na região, com 
ramificações em outros 
estados.

G1

Cinco mandados de prisão são cumpridos em 
desdobramento de operação em Divino e região

Bombeiros socorrem duas vítimas em 
acidente na BR-116

Bar é destruído por 
incêndio em Simonésia

O Corpo de Bombei-
ros Militar de Manhua-
çu atendeu na noite des-
sa quarta-feira, 26/08, 
um acidente automobi-
lístico envolvendo uma 
motocicleta e um veícu-
lo Jeep Renegade.

Os veículos colidi-
ram-se frontalmente 
próximo ao km 596 da 
rodovia BR-116 (trecho 
de Realeza a São João 
do Manhuaçu). No lo-
cal, havia duas vítimas 
- os ocupantes da moto-
cicleta.

As duas pessoas es-
tavam conscientes e 
confusas com escoria-
ções e traumas leves ge-
neralizados e sinais de 
trauma-encefálico em 

evolução. Ambos foram 
devidamente atendi-
dos, cuidados e imobi-
lizados.

A equipe do Corpo 
de Bombeiros socorreu 
as duas vítimas para 

o Hospital Municipal 
de Manhuaçu (antiga 
UPA).

O local ficou sob a 
responsabilidade da 
Polícia Rodoviária Fe-
deral.

 Um bar foi destruí-
do por um incêndio na 
noite desta terça-feira, 
25/08, em Simonésia. 
O imóvel de cinco pa-
vimentos, que também 
tem residências, ficou 
com a estrutura com-
prometida.

Segundo a ocorrên-
cia atendida pelo Corpo 
de Bombeiros de Ma-
nhuaçu e a Polícia Mi-
litar de Simonésia, com 
apoio da Defesa Civil 
de Simonésia, vizinhos 
perceberam o início do 
fogo e acionaram socor-
ro.

Quando as equipes 
chegaram, conseguiram 
com o caminhão pipa 
da prefeitura e o veícu-

lo dos Bombeiros extin-
guir o incêndio. Mesmo 
assim, grande parte do 
mobiliário e produtos 
do bar foram consumi-
dos pelo fogo.

Numa avaliação ini-
cial, a estrutura do imó-
vel ficou comprometi-
da. Devido a isso, foi 
feito o isolamento do 
local.

Engenheiro da Pre-
feitura de Simonésia 
deverá avaliar a cons-
trução nesta quarta-fei-
ra e emitir um laudo de-
finitivo sobre os riscos e 
providências.

Felizmente, ninguém 
se feriu.

Divino Augusto - 
Portal Simonésia
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PM prende autora, recupera material roubado em Alto 
Jequitibá

Oito pessoas morrem em grave acidente na BR-262 em Rio Casca

Duas pessoas morrem após carro cair no Rio Carangola

Oito pessoas mor-
reram e uma ficou 
gravemente ferida em 
um acidente envolven-
do uma carreta e dois 
carros de passeio na BR-
262 em Rio Casca, na 
região Zona da Mata de 
Minas Gerais, na noite 
deste domingo (23). Os 
ocupantes dos veículos 
pequenos morreram e 
o motorista da carreta 
foi socorrido em estado 
grave.

De acordo com a Po-
lícia Rodoviária Federal 
(PRF), a carreta bateu 
de frente em uma cami-
nhonete Hilux e em um 
Renault, que depois pe-
gou fogo. Na caminho-
nete havia cinco pesso-
as que morreram e no 
carro de passeio outras 
três que foram carboni-
zadas. O motorista da 

carreta ficou preso as 
ferragens e foi socorri-
do, em estado grave, a 
um hospital da cidade 
de João Molevade, na 
região Central de Minas 
Gerais.

Segundo o Corpo de 
Bombeiros de Itabira, 
também na região Cen-
tral, que atenderam a 
ocorrência, uma criança 
de 3 anos chegou a ser 
socorrida parao hospi-
tal Arnaldo Gavazza na 
cidade de Ponte Nova, 
na Zona da Mata, por 
uma ambulância de so-
corristas voluntários 
que passavam pelo lo-
cal. Ela tinha uma fra-
tura na perna esquerda 
e, segundo informações 
do hospital, ela segue 
na unidade. Não foram 
repassados detalhes do 
estado de saúde dela.

Ainda de acordo com 
os bombeiros, a carre-
ta estava carregada de 
madeiras e quando foi 
subir a Serra do Ma-
cuco perdeu parte da 
carga e, aparentemen-
te, o motorista perdeu 
o controle do veículo, 
colidindo frontalmen-

te com os dois veículos 
de passeio. O acidente 
foi por volta de 20h20 
no KM 153 e a perícia 
da Polícia Civil foi acio-
nada para investigar as 
causas da batida.

A pista chegou a fi-
car fechada durante a 
noite deste domingo e 

a madrugada desta se-
gunda-feira (24), mas já 
foi liberada e o trânsito 
flui normalmente no lo-
cal.

Natália Oliveira – 
Jornal O Tempo - Fotos 

Polícia Rodoviária 
Federal

Um acidente deixou 
dois mortos e dois fe-
ridos, na manhã desse 
domingo (23/08), no 
km 19 da MG-834, em 
Carangola.

O acidente aconteceu 
por volta das 8h na altu-
ra da estrada da Parada 
General (estrada do an-
tigo Laticínios Marília).

Segundo testemu-
nhas, o grupo retorna-
va de uma festa em um 
Volkswagen Gol, placas 
de Carangola, quando o 
carro teria apresentado 
problemas mecânicos.

O condutor tentou o 

carro pegar no tranco 
com uma manobra de 
marcha ré, momento 
em que perdeu o con-
trole do veículo, que 
saiu da pista e caiu em 
um abismo. O veículo 
capotou por diversas 
vezes até parar às mar-
gens do Rio Carangola.

O carro era conduzi-
do por Wesley Gonçal-
ves de Lima, de 28 anos. 
O corpo dele não foi lo-
calizado e teria sido le-
vado pela correnteza. A 
outra vítima fatal se tra-
ta de Felipe Silva Nunes 
da Fonseca, de 31 anos.

Foram socorridos 
um homem, de 30 anos, 
e uma mulher, de 18 
anos. Os dois foram en-
caminhados a Casa de 
Caridade de Carango-
la. Não há informações 
sobre o estado de saúde 
deles.

As buscas pelo cor-
po de Wesley continu-
am nesta segunda-feira 
(24).

A Polícia Militar Ro-
doviária assumiu o re-
gistro da ocorrência.

Guia Muriaé

Nesta segunda-feira, 
24, a PM foi acionada 
a comparecer na rua 
Agostinho Oliveira dos 
Santos, centro, onde ha-
via ocorrido um roubo 
na noite anterior.

No local, a vítima re-
latou que se encontrava 
em sua residência, por 
volta das 21 horas de 
domingo, 23, quando 
os autores chegaram e a 
renderam usando uma 
faca, agrediram a víti-
ma com socos e chutes 
e passaram a revirar a 
casa e subtrair diversos 
objetos do local.

Notou que os autores 
estavam embriagados e 
eram violentos, eles dis-
seram que se chamasse 
a polícia seria pior, mo-

tivo pelo qual só infor-
mou o roubo no dia se-

guinte.
As equipes policiais 

deslocaram até a resi-
dência dos autores, sen-

do localizada apenas a 
autora de 18 anos, que 
ao ser questionada con-
fessou o delito e disse 
onde estaria parte do 
material roubado e um 
veículo Fiat Uno que foi 
subtraído no bairro En-
genho da Serra na tarde 
de domingo.

A autora e o material 
apreendido foram enca-
minhados à Delegacia, 
o veículo foi removido 
ao pátio credenciado do 
Detran.

A PM permanece em 
rastreamento para loca-
lizar os demais autores, 
que estariam escondi-
dos em uma lavoura de 
café no povoado.
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Cantinho do Técnico e do Produtor André Heringer Siqueira Sathler

Necroses, por deficiências nutricionais, em folhas de 
cafeeiros

As deficiências 
nutricionais em ca-
feeiros podem ser 
identificadas através 
da diagnose visual, 
ou seja, observando 
sintomas típicos que 
aparecem nas folhas 
ou ramos. Em caso de 
dúvidas, deve-se com-
provar através de aná-
lise química dos teci-
dos foliares.

Os sintomas de 
deficiência de nu-
trientes em cafeei-
ros aparecem, de 
forma mais comum, 
através de amarele-
cimento, em várias 
formas, e de redução 
do tamanho e mu-
dança no formato de 
folhas.

As deficiências 
que causam necro-
se (morte) no tecido 
foliar em cafeeiros 
são poucas, sendo 
bem conhecidas a 
queima da margem 
das folhas, por ca-
rência de potássio e a 

seca do ápice foliar, 
por deficiência gra-
ve de fósforo. Dois 
tipos de sintomas 
necróticos são pou-
co conhecidos pelos 
técnicos que assis-
tem os produtores. 
Eles são causados 
por deficiências gra-
ves de magnésio e de 
boro.

Os sintomas nor-
mais de deficiên-
cia de boro são a 
deformação de fo-
lhas, que ficam mais 
afiladas ou arredon-

dadas e de menor ta-
manho. Ocorre mor-
te de gemas apicais 
e forma-se um tipo 
de palmetamento da 
ramagem. Um sinto-
ma diferente da de-
ficiência, ainda pou-
co conhecido, é a 
necrose que ocor-
re junto à nervura 
principal, em folhas 
bem novinhas, apa-
recendo inicialmente 
como pontos marrons, 
depois como uma 
faixa negra, a qual 
provoca o encurva-

mento dessas folhas 
novas (ver ilustração 
nas fotos).

No caso do mag-
nésio os sintomas 
normais de defici-
ência ocorrem nas 
folhas velhas, nas 
quais pode ser veri-
ficado um amareleci-
mento na área entre 
as nervuras secundá-
rias da folha, sendo 
que essas nervuras 
permanecem bem 
verdes. O sintoma 
novo, aqui referi-
do, se apresenta em 

deficiências graves. 
A área amarela toma 
a cor castanha ou ne-
gra, ocorrendo ne-
crose na área entre 
as nervuras. Este é 
um sintoma ainda 
pouco descrito e de 
menor conhecimen-
to pelos técnicos de 
campo.

Fonte: J.B. Matiello, 
S.R. Almeida e L. Bar-
telega- Engs Agrs Fun-
dação Procafé

Operação integrada 
entre a Polícia Militar 
de Mutum e a Polícia 
Militar do Espírito San-
to resultou na prisão de 
autor de latrocínio. O 
crime ocorreu no do-
mingo, 23/08, no Cór-
rego Mata Fria, em Mu-
tum. A prisão foi nesta 
terça.

Por volta de 15 horas 
de domingo, ao chegar 
na casa da vítima José 
Onofre da Costa de 52 
anos, um vizinho o en-
controu caído, com um 
corte na cabeça e com 
um machado ao lado de 
seu corpo.

Militares foram para 
o local e levantaram in-
formações sobre a au-
toria e motivação do 
crime. Os policiais to-
maram conhecimento 
que a vítima havia rece-
bido um cheque no va-
lor de R$6.000,00, tinha 

descontando e se encon-
trava com esse valor em 
casa. Era o pagamento 
da parte da colheita de 
café do terreno em que 
é meeiro.

Ainda segundo infor-
mações, há aproxima-
damente duas semanas, 
a vítima havia levado 
um primo para morar 
em sua casa e que era 
trabalhador numa plan-
tação de tomate.

Ainda durante os le-
vantamentos, a equipe 
recebeu informação de 
que dois homens estra-
nhos na região da Mata 
Fria foram vistos cami-
nhando a pé, indo em 
direção a casa da vítima 
por volta das 14:00 ho-
ras de domingo. Depois, 
os mesmos homens fo-
ram vistos numa moto 
pela estrada que acessa 
a região de Alto Capim 
e o povoado de São Jor-

ge, já em Brejetuba (ES).
A equipe policial foi 

até a comunidade São 
Jorge. José Onofre ha-
via permanecido em 
um bar, no sábado (22), 
bebendo na companhia 
um homem de 37 anos, 
que foi identificado pe-
los militares, como sen-
do o mesmo que estaria 

morando na casa dele.
A PM fez vários con-

tatos com os populares 
e conseguiu identificar 
os autores do crime e 
que seriam da cidade 
de Marilândia, no Espí-
rito Santo.

Com apoio da Polícia 
Militar do Espírito San-
to, na tarde desta terça-
-feira (25/08), as equi-

pes policiais militares 
dos dois estados con-
seguiram localizar um 
dos autores do crime. 
Ele foi conduzido para 
a Delegacia de Colati-
na/ES para as demais 
providências.

Redação do Portal 
Caparaó

Polícias Militares de MG e ES prendem autor de latrocínio



30 de Agosto de 2020 15

Como um bom 
apreciador de café, 
você já deve estar 
cansado de saber que 
a cafeína é saudável 
e deve ser incluída 
na dieta. Porém, pou-
co ainda se fala sobre 
os benefícios do grão 
quando usado para 
tratamento na pele. 
Mas a procura pelo 
uso do pó ou borra em 
procedimentos estéti-
cos vem crescendo, já 
que esse é um ingre-
diente natural e suas 
propriedades fazem 
dele um antioxidante 
e anti-inflamatório.

Um estudo espa-
nhol comprovou que 
os efeitos antioxidan-
tes da borra do café 
são 500 vezes maior 
que a vitamina C. Ela 
atua em três proble-
mas que afetam gran-
de parte da popula-
ção: olheira, acne e 
pele morta. Com esse 
e outros ingredientes 
facilmente encontra-
dos nos armários, é 
possível criar receitas 
caseiras e naturais al-
tamente eficazes.

Olheira: Quer re-
duzir essas bolsas es-
curas que se formam 
embaixo dos olhos? 
A borra de café pode 
sim ajudar. Você pode 
incluir esse procedi-
mento na sua rotina 
de beleza noturna. 
Então, antes de dor-
mir, com o rosto já 
limpo, faça uma mis-
tura da borra do café 
já fria com um pouco 
de pimenta-do-reino e 
óleo de coco e aplique 
sobre a região. Basta 
pouco tempo de ação, 
cerca de 10 minutos, 
para surtir efeito. De-
pois lave bem com 
água e siga sua rotina 
de beleza. Pode ser 
aplicado diariamen-
te. Como ele ativa a 
circulação sanguínea, 
com o tempo, as man-
chas tendem a clarear 
e a pele dessa região 
volta a ficar em tom 
uniforme ao rosto.

Acne: Para comba-
ter a acne você pode 
fazer uma máscara 
caseira com apenas 
três ingredientes. 
Duas gotas de óleo 
de amêndoas - facil-
mente encontrado em 
qualquer farmácia -, 
uma clara de ovo em 
neve e duas colheres 
de borra de café fria. 
Essa mistura fica are-
osa e deve ser apli-
cada com cuidado. 
Passe no rosto com 
movimentos suaves e 
circulares e deixe agir 
por aproximadamen-
te 10 minutos. A más-
cara ainda tem efeito 
esfoliante, por isso é 
preciso cautela para 
aplicar na face. Após 
esse período lave bem 
o rosto com água em 
temperatura ambien-
te, a remoção também 
deve ser feita com cui-
dado. Aplique apenas 
uma vez por semana 
para não danificar a 
cútis.

Pele morta: Os 
grãos do café estimu-
lam a remoção de cé-
lulas mortas. Logo, 
esse é um excelen-
te esfoliante natural 
para o corpo, fazendo 
uma limpeza profun-
da. O seu efeito anti-
-inflamatório acalma 
a pele e ainda auxi-
lia em casos de maus 
odores. E por ser um 
antioxidante atua até 
mesmo contra o enve-
lhecimento precoce. A 

mistura pode ser feita 
de duas formas: borra 
de café com óleo de 
coco ou mel.

O primeiro fica me-
nos areoso, então vai 
depender da neces-
sidade da sua pele. 
Você pode variar en-
tre as duas receitas e 
aplicá-las no banho, 
duas vezes por se-
mana. Com a pele já 
limpa, basta esfregar 
a pasta suavemente 
no corpo em movi-
mentos circulares. En-
xágue bem e finalize 
com um óleo corpo-
ral. Algumas pesso-
as podem não gostar 
do cheiro do café na 
pele. Nesse caso, você 
pode aplicar um body 
splash da sua prefe-
rência. Seja parte da 
sua rotina noturna ou 
matinal, você inibe 
o cheiro do café an-
tes de dormir ou sair 
para o trabalho.

Lembre-se sem-
pre de usar a borra já 
fria e lavar abundan-
temente. Esse é um 
recurso natural que 
seria desprezado no 
lixo, assim você eco-
nomiza com produtos 
de beleza e auxilia a 
natureza.

Fonte: Site da revis-
ta da cafeicultura. 

O café como aliado no cuidado com a pele
Pouco se fala sobre os benefícios do grão de café quando usado para tratamento na pele.
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Relatório da Administração 
 
Senhores Associados, 
 
Submetemos à apreciação de V.S.as as Demonstrações Contábeis do semestre findo em 
30/06/2020 da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Zona da Mata de Minas Ltda. – 
SICOOB CREDILIVRE, na forma da Legislação em vigor. 
 

1. Política Operacional 
 
Em 2020 o SICOOB CREDILIVRE completa 28 anos mantendo sua vocação de instituição voltada 
para fomentar o crédito para seu público alvo, os cooperados. A atuação junto aos seus 
cooperados se dá principalmente através da concessão de empréstimos e captação de depósitos.  
 

2. Avaliação de Resultados 
 

No 1º semestre de 2020, o SICOOB CREDILIVRE obteve um resultado de R$ 8.065.326,53 
representando um retorno sobre o Patrimônio Líquido de 7,08%. 
 

3. Ativos 
 
Os recursos depositados na Centralização Financeira somaram R$ 207.855.224,44. Por sua vez a 
carteira de créditos representava R$ 466.834.777,96. 
 
A carteira de crédito encontrava-se assim distribuída: 
 
Carteira Rural R$ 265.496.712,42 56,87% 
Carteira Comercial R$ 201.338.065,54 43,13% 
 
Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 30/06/2020 o percentual de 6.21% 
da carteira, no montante de R$ 29.037.960,91. 
 

4. Captação 
 
As captações, no total de R$ 380.548.235,92, apresentaram uma evolução em relação ao mesmo 
período do exercício anterior de 64%. 
 
As captações encontravam-se assim distribuídas: 
 
Depósitos à Vista R$ 217.541.318,96 57,17% 
Depósitos a Prazo R$ 154.525.365,19  40,61% 
LCA – Letras do Agronegócio R$ 8.481.551,77 2,23% 
 
Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 30/06/2020 o percentual de 9,72% 
da captação, no montante de R$ 26.727.408,07. 
 

5. Patrimônio de Referência 
 
O Patrimônio de Referência do SICOOB CREDILIVRE era de R$ 101.345.413,95. O quadro de 
associados era composto por 25.227 Cooperados, havendo um acréscimo de 8,89% em relação ao 
mesmo período do exercício anterior. 
 

6. Política de Crédito 
 
A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso tomador, havendo limites de 
alçadas pré-estabelecidos a serem observados e cumpridos, cercando ainda a Singular de todas 
as consultas cadastrais e com análise do Associado através do “RATING” (avaliação por pontos), 
buscando assim garantir ao máximo a liquidez das operações. 
 

DRA Notas 1o Sem. 2020 1o Sem. 2019

Sobras/Perdas Líquidas 8.065.326,53           4.407.167,69          

Outros resultados abrangentes -                           -                         

Total do resultado abrangente 8.065.326,53           4.407.167,69          
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

                                        COOPERATIVA DE CREDITO DE LIVRE ADMISSAO DA ZONA DA MATA DE MINAS LTDA - SICOOB CREDILIVRE

3049 - SICOOB CREDILIVRE
 DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO ABRANGENTE 

Manhuaçu (MG), 21 de agosto de 2020. 
 
 
 
Conselho de Administração e Diretoria 
 

__________________________________ __________________________________ 
Sebastião de Lourdes Lopes 

Presidente do Conselho 
Vinícius Magalhães Dutra 

Vice-Presidente 

__________________________________ __________________________________ 
Gilvan Moreira Costa 

Conselheiro Administrativo 
José Antonio Pena 

Conselheiro Administrativo 

__________________________________ __________________________________ 
Sérgio Lima Dornelas 

Conselheiro Administrativo 
Sérgio Fernandez Salles 
Conselheiro Administrativo 

__________________________________ __________________________________ 
Andréia Maria de Oliveira Bahia 

Diretora de Controles e Riscos 
Cassius Lopes da Silva 

Diretor Administrativo 

__________________________________ 
 

Adriano de Freitas Amorim 
Diretor de Negócios 

 

 

DSP Notas 1o Sem. 2020 1o Sem. 2019
Ingresso/Receita da Intermediação Financeira 32.769.676,96         30.127.762,89        
          Operações de Crédito 18 30.507.528,79         25.802.808,04        
          Ingressos de Depósitos Intercooperativos 2.262.148,17           4.324.954,85          

Dispêndio/Despesa da Intermediação Financeira 19 (16.595.375,63)        (15.617.360,89)      
          Operações de Captação no Mercado (2.941.832,76)          (4.149.698,60)        
          Operações de Empréstimos e Repasses (5.294.308,89)          (4.609.465,33)        
          Provisão para Operações de Créditos (8.359.233,98)          (6.858.196,96)        

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 16.174.301,33         14.510.402,00        

Outros Ingressos/Receitas (Dispêndios/Despesas) Operacionais (6.628.671,82)          (8.284.636,22)        
          Receita (Ingressos) de Prestação de Serviço 20 4.561.999,53           3.583.097,67          
          Rendas (Ingressos) de Tarifas 21 4.185.939,15           3.791.468,09          
          Despesa (Dispêndios) de Pessoal 22 (8.945.649,62)          (8.746.982,69)        
          Despesas (Dispêndios) Administrativas 23 (8.801.600,79)          (7.617.209,89)        
          Despesas(Dispêndios) Tributárias (473.737,14)             (362.341,95)           
          Outras Receitas (Ingressos) Operacionais 25 3.816.450,02           1.909.262,35          
          Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais (499.179,59)             (430.558,95)           
          Despesas (Dispêndios) de Provisão para Redução ao Valor Recuperável (1.556,90)                 -                         
          Despesas (Dispêndios) de Provisão para Passivos Contingentes (121.097,38)             -                         
          Despesas (Dispêndios) de Provisão para Garantias Prestadas (350.239,10)             (411.370,85)           

Resultado Operacional 9.545.629,51           6.225.765,78          

Outras Receitas e Despesas 26 (47.942,28)               28.320,46              
          Prejuízos em Transações com Valores e Bens (2.025,03)                 (3.367,50)               
          Outras Receitas 32.650,13                33.617,74              
          Outras Despesas (78.567,38)               (1.929,78)               

Resultado Antes da Tributação e Participações 9.497.687,23           6.254.086,24          

          Imposto de Rendas sobre Atos Não Cooperativos (165.281,79)             (415.349,63)           
          Contribuição Social sobre Atos Não Cooperativos (82.045,64)               (255.919,87)           
          Participações nos Resultados de Empregados (363.345,89)             (205.686,60)           

Sobras e Perdas Antes dos Juros ao Capital 8.887.013,91           5.377.130,14          

          Juros ao Capital (821.687,38)             (969.962,45)           

Sobras/Perdas Após as Destinações Legais e Estatutárias 8.065.326,53           4.407.167,69          
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

COOPERATIVA DE CREDITO DE LIVRE ADMISSAO DA ZONA DA MATA DE MINAS LTDA - SICOOB CREDILIVRE
3049 - SICOOB CREDILIVRE

 DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS OU PERDAS ACUMULADO 
CNPJ.: 41.697.103/0001-30

A Singular passou a utilizar-se dos serviços prestados pela Cobrança Centralizada do SICOOB 
CONFEDERAÇÃO SISBR 2.0, visando padronizar os procedimentos de cobrança de créditos de 
difícil recuperação. 
 
O SICOOB CREDILIVRE adota a política de classificação de crédito de sua carteira de acordo com 
as diretrizes estabelecidas na Resolução CMN nº 2.682/99. 
 

7. Governança Corporativa 
 
Governança corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos e externos, que 
permitem aos associados definir e assegurar a execução dos objetivos da cooperativa, garantindo 
a sua continuidade, os princípios cooperativistas ou, simplesmente, a adoção de boas práticas de 
gestão. 
 
Nesse sentido, a administração da Cooperativa tem na assembléia geral, que é a reunião de todos 
os associados, o poder maior de decisão.  
 
A gestão da Cooperativa está alicerçada em papéis definidos, com clara separação de funções. 
Cabem ao Conselho de Administração as decisões estratégicas e à Diretoria Executiva, a gestão 
dos negócios da Cooperativa no seu dia a dia. 
  
A Cooperativa possui ainda um Agente de Controles Internos, supervisionado diretamente pelo 
SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, que, por sua vez, faz as auditorias internas.  
 
Os balanços da Cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados ao 
conhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todos esses processos são acompanhados e 
fiscalizados pelo Banco Central do Brasil, órgão ao qual cabe a competência de fiscalizar a 
Cooperativa. 
 
Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a Cooperativa adota ferramentas 
de gestão. Para exemplificar, na concessão de crédito, a Cooperativa adota o Manual de Crédito, 
aprovado, como muitos outros manuais, pelo Sicoob Confederação e homologado pela Central.  
 
Além do Estatuto Social, são adotados regimentos e regulamentos, entre os quais destacamos o 
Regimento Interno, o Regimento do Conselho de Administração, o Regimento do Conselho Fiscal, 
o Regulamento Eleitoral.  
 
A Cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis e fiscais, além de ter 
uma política de remuneração de seus empregados e estagiários dentro de um plano de cargos e 
salários que contempla a remuneração adequada, a separação de funções e o gerenciamento do 
desempenho de todo o seu quadro funcional. 
 
Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos 
associados e à sociedade em geral a transparência da gestão e de todas as atividades 
desenvolvidas pela instituição. 
 

8. Conselho Fiscal 
 
Eleito para o triênio na AGO de 2019, com mandato até a AGO de 2022, o Conselho Fiscal tem 
função complementar à do Conselho de Administração. Sua responsabilidade é verificar de forma 
sistemática os atos da administração da Cooperativa, bem como validar seus balancetes mensais 
e seu balanço patrimonial anual.  
 
Todos os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal participaram de um curso de formação 
ministrado pelo SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, com o objetivo de detalhar as 
responsabilidades dos conselheiros fiscais e as formas de exercê-las. 
 
 
 

 

 

 

COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSAO DA ZONA DA MATA DE MINAS LTDA 
- SICOOB CREDILIVRE 

CNPJ.: 41.697.1003/0001-30 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 30 DE JUNHO DE 2020. 

(Em reais) 

1. Contexto Operacional 

A COOPERATIVA DE CREDITO DE LIVRE ADMISSAO DA ZONA DA MATA DE MINAS LTDA 
- SICOOB CREDILIVRE - SICOOB CREDILIVRE, é uma cooperativa de crédito singular, 
instituição financeira não bancária, fundada em 16/10/1991, filiada à COOPERATIVA CENTRAL 
CRÉDITO DE MINAS GERAIS LTDA – SICOOB CENTRAL CREDIMINAS e componente da 
Confederação Nacional das Cooperativas do SICOOB – SICOOB CONFEDERAÇÃO, em 
conjunto com outras cooperativas singulares e centrais. Tem sua constituição e o funcionamento 
regulamentados pela Lei nº 4.595/1964, que dispõe sobre a Política e as Instituições Monetárias, 
Bancárias e Creditícias, pela Lei nº 5.764/1971, que define a Política Nacional do 
Cooperativismo, pela Lei Complementar nº 130/2009, que dispõe sobre o Sistema Nacional de 
Crédito Cooperativo e pela Resolução CMN nº 4.434/2015, do Conselho Monetário Nacional, 
que dispõe sobre a constituição e funcionamento de cooperativas de crédito. 

O SICOOB CREDILIVRE, sediada à Pça Cinco de Novembro, 335, Bairro Centro, na Cidade de 
Manhuaçu/MG possui 18 Postos de Atendimento (PAs) nas seguintes localidades: 
MANHUMIRIM - MG, CAPUTIRA - MG, MATIPÓ - MG, SANTANA DO MANHUAÇU - MG, SÃO 
JOÃO DO MANHUAÇU - MG, MANHUAÇU - MG, CARANGOLA - MG, SIMONÉSIA - MG, SÃO 
JOSÉ DO MANTIMENTO - MG, SANTA MARGARIDA - MG, LUISBURGO - MG, REDUTO - MG, 
BELO HORIZONTE - MG. 

O SICOOB CREDILIVRE tem como atividade preponderante a operação na área creditícia, tendo 
como finalidade: 

(i) Proporcionar, através da mutualidade, assistência financeira aos associados; 

(ii) A formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, 
através da ajuda mútua da economia sistemática e do uso adequado do crédito; e 

(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações dentre outras: 
captação de recursos, concessão de créditos, prestação de garantias, prestação de serviços, 
formalização de convênios com outras instituições financeiras e aplicação de recursos no 
mercado financeiro, inclusive depósitos a prazo com ou sem emissão de certificado, visando 
preservar o poder de compra da moeda e remunerar os recursos. 

2. Apresentação das demonstrações contábeis 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil – BACEN, considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade, especificamente àquelas 
aplicáveis às entidades Cooperativas, a Lei do Cooperativismo nº 5.764/71 e normas e instruções 
do BACEN, apresentadas conforme Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro 
Nacional – COSIF, e sua emissão foi autorizada pela Diretoria Executiva em 21/08/2020. 

Notas 30/06/2020 31/12/2019
ATIVO               706.876.086,05               495.621.817,12 
Circulante               537.200.020,06               385.503.741,06 
     Caixa e Equivalentes De Caixa 4               216.368.889,75               153.555.582,41 
          Disponibilidades                   8.513.665,31                   5.809.115,63 
          Centralização Financeira 4.a               207.855.224,44               147.746.466,78 

     Relações Interdependências                                     -                     1.432.896,00 

     Operações de Crédito 5               315.108.261,08               225.546.407,89 
          Empréstimos e Direitos Creditórios Descontados                 89.923.038,08                 83.424.391,83 
          (-) Provisão para Operações de Empréstimos e Direitos Creditórios                  (8.840.126,88)                  (9.035.340,22)
          Financiamentos Rurais e Agroindustriais               239.614.552,77               156.769.577,67 
          (-) Provisão para Operações de Financiamentos Rurais e Agroindustriais                  (5.589.202,89)                  (5.612.221,39)

     Outros Créditos 6                   3.171.134,96                   3.602.965,87 
          Avais e Fiancas Honrados                      769.991,14                      795.114,37 
          Rendas a Receber                      432.639,41                      999.566,16 
          Diversos                   2.602.283,45                   2.444.073,03 
          Créditos Tributários                               35,56                                     -   
          (-) Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa                     (633.814,60)                     (635.787,69)

     Outros Valores e Bens 7                   2.551.734,27                   1.365.888,89 
          Outros Valores e Bens                   1.928.973,26                   1.292.763,55 
          (-)  Provisão para Desvalorização de Outros Valores e Bens                       (25.861,99)                                     -   
          Despesas Antecipadas                      648.623,00                        73.125,34 

Não Circulante               169.676.065,99               110.118.076,06 
Realizável a Longo Prazo               127.969.413,57                 73.256.168,96 

     Operações de Crédito 5               127.857.970,06                 73.256.168,96 
          Empréstimos e Direitos Creditórios Descontados               111.415.027,46                 52.192.385,32 
          (-) Provisão para Operações de Empréstimos e Direitos Creditórios                  (8.643.896,08)                  (6.345.004,35)
          Financiamentos Rurais e Agroindustriais                 25.882.159,65                 28.400.297,53 
          (-) Provisão para Operações de Financiamentos Rurais e Agroindustriais                     (795.320,97)                     (991.509,54)

     Outros Créditos 6                      111.443,51                                     -   
          Devedores por Depósitos em Garantia                      120.318,51                                     -   
          (-) Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa                         (8.875,00)                                     -   

Permanente                 41.706.652,42                 36.861.907,10 

     Investimentos 8                 21.852.097,89                 21.622.696,15 
          Participação em Cooperativa Central de Credito                 21.785.649,04                 21.556.247,30 
          Participação em Instit. Fin. Controlada por Cooperativa Credito                        66.448,85                        66.448,85 

     Imobilizado de Uso 9                 19.670.426,31                 15.237.328,22 

          Imovéis de Uso                 13.454.920,13                      485.765,73 
         Outras Imobilizações de Uso                 10.645.037,36                 19.422.482,64 
          (-) Depreciação Acumulada do Imobilizado                  (4.429.531,18)                  (4.670.920,15)
          (-) Redução ao Valor Recuperável do Imobilizado                                     -   

     Intangível                      184.128,22                          1.882,73 
         Ativos Intangíveis                      707.580,66                        52.072,73 
          (-) Amortização Acumulada dos Ativos Intangíveis                     (523.452,44)                       (50.190,00)

Total do Ativo               706.876.086,05               495.621.817,12 
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DESCRIÇÃO Notas 1o Sem. 2020 1o Sem. 2019
Atividades Operacionais

Sobras/Perdas do Período 8.065.326,53                   4.407.167,69                          
Distribuição de Sobras e Dividendos (670.521,15)                    (543.296,97)                            
Participações no Lucro(Sobra) 363.345,89                      205.686,60                             
Provisão/Reversão para Operações de Crédito 8.359.233,98                   6.858.196,96                          
Provisão de Juros ao Capital 821.687,38                      969.962,45                             
Provisão/Reversão para Garantias Prestadas 350.239,10                      411.370,85                             
Provisão/Reversão Para Desvalorização De Outros Valores E Bens 25.861,99                        -                                          
Provisão/Reversão Com Passivos Contingentes 121.097,38                      -                                          
Depreciações e Amortizações 535.325,58                      344.874,87                             

17.971.596,68                 12.653.962,45                        

Aumento (redução) em ativos operacionais
Operações de Crédito (152.522.888,27)             (38.972.659,78)                       
Outros Créditos 320.387,40                      372.370,86                             
Outros Valores e Bens (1.211.707,37)                 (1.437.207,25)                         

Aumento (redução) em passivos operacionais
Depósitos a Vista 127.899.212,90               5.816.856,25                          
Depósitos a Prazo 20.916.762,31                 (12.334.960,54)                       
Obrigações por Emissão de LCA (445.107,90)                    6.952.492,11                          
Relações Interdependências (4.838.897,43)                 (3.410.053,26)                         
Relações Interfinanceiras 59.223.922,54                 5.803.132,77                          
Outras Obrigações 175.267,09                      (598.482,45)                            
IRPJ (165.281,79)                    (415.349,63)                            
CSLL (82.045,64)                      (255.919,87)                            

Caixa Líquido Aplicado / Originado em Atividades Operacionais 67.241.220,52                 (25.825.818,34)                       

Atividades de Investimentos

Recebimento Dividendos 8.675,41                          17.672,88                               
Distribuição Sobras da Central 661.845,74                      525.624,09                             
Aplicação no Intangível (220.741,72)                    -                                          
Aquisição De Imobilizado de Uso (4.925.577,48)                 (2.697.093,56)                         
Aquisição de investimentos (229.401,74)                    (732.318,38)                            

Caixa Líquido Aplicado / Originado em Investimentos (4.705.199,79)                 (2.886.114,97)                         

Atividades de Financiamentos

Aumento por novos aportes de Capital 378.145,79                      291.590,66                             
Devolução de Capital à Cooperados (1.529.405,22)                 (1.557.367,04)                         
Estorno de Capital -                                  (3.500,00)                                
Destinação de Sobras Exercício Anterior Cotas de Capital à Pagar -                                  (64.071,91)                              
Destinação de Sobras Exercício Anterior em C/C Associados -                                  (2.659.522,24)                         

Caixa Líquido Aplicado / Originado em Financiamentos (1.151.259,43)                 (3.992.870,53)                         

Aumento / Redução Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa                  61.380.411,34                        (32.704.803,84)

Modificações em de Caixa e Equivalentes de Caixa Líquidas
Caixa e Equivalentes de Caixa No Ínicio do Período 154.988.478,41               174.636.278,15                      
Caixa e Equivalentes de Caixa No Fim do Período 216.368.889,75               141.931.474,31                      
Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa   61.380.411,34                 (32.704.803,84)                       
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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9. Código de Ética 
 
Todos os integrantes da equipe do SICOOB CREDILIVRE aderiram, em 28/02/2011, por meio de 
compromisso firmado, ao Código de Ética e de Conduta Profissional proposto pela Confederação 
Nacional das Cooperativas do SICOOB – SICOOB CONFEDERAÇÃO. A partir de então, todos os 
novos funcionários, ao ingressar na Cooperativa, assumem o mesmo compromisso. 
 

10. Sistema de Ouvidoria 
 
A Ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante avanço a serviço dos cooperados, 
dispõe de diretor responsável pela área e de um Ouvidor. Atende às manifestações recebidas por 
meio do Sistema de Ouvidoria do SICOOB, composto por sistema tecnológico específico, 
atendimento via DDG 0800 e sítio na internet integrado com o sistema informatizado de ouvidoria 
tendo a atribuição de assegurar o cumprimento das normas relacionadas aos direitos dos usuários 
de nossos produtos, além de atuar como canal de comunicação com os nossos associados e 
integrantes das comunidades onde estamos presentes. 
 
No 1º semestre de 2020, a Ouvidoria do SICOOB CREDILIVRE registrou 33 manifestações de 
cooperados sobre a qualidade dos produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa. Dentre elas, 
havia reclamações, pedidos de esclarecimento de dúvidas e solicitações de providências 
relacionadas principalmente a atendimento, conta corrente, cartão de crédito e operações de 
crédito. 
 
Das 33 reclamações, 4 foram consideradas procedentes e resolvidas dentro dos prazos legais, de 
maneira satisfatória para as partes envolvidas, em perfeito acordo com o previsto na legislação 
vigente. 
 

11. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito - FGCoop 
 
De acordo com seu estatuto, o Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito- FGCoop tem por 
objeto prestar garantia de créditos nos casos de decretação de intervenção ou de liquidação 
extrajudicial de instituição associada, até o limite de R$ 250 mil por associado, bem como contratar 
operações de assistência, de suporte financeiro e de liquidez com essas instituições. O Conselho 
Monetário Nacional (CMN) aprovou resolução que estabelece a forma de contribuição das 
instituições associadas ao Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), ratifica 
também seu estatuto e regulamento. Conforme previsto na Resolução CMN nº 4.150/12, esse 
fundo possui como instituições associadas todas as cooperativas singulares de crédito do Brasil e 
os bancos cooperativos integrantes do Sistema Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC). 
 
Conforme previsto no artigo 2º da Resolução CMN nº 4.284/13, a contribuição mensal ordinária 
das instituições associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que 
abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o 
FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio, entre outros. 
 
As contribuições ao FGCoop pelas instituições a ele associadas tiveram início a partir do mês de 
março de 2014 e recolhidas no prazo estabelecido no § 4º do art. 3º da Circular Bacen nº 3.700/14. 
 
Ainda nos termos de seu estatuto, a governança do Fundo será exercida pela Assembleia Geral, 
pelo Conselho de Administração e pela Diretoria Executiva, e está estruturada de modo a permitir a 
efetiva representatividade das associadas, sejam elas cooperativas independentes ou filiadas a 
sistemas cooperativistas de crédito, sendo o direito de voto proporcional às respectivas 
contribuições ordinárias. 
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PASSIVO               592.960.064,36               388.619.862,53 
Circulante               564.878.916,30               361.142.670,51 
     Depósitos 10               372.066.684,15               223.250.708,94 
          Depósitos à Vista               217.541.318,96                 89.642.106,06 
          Depósitos à Prazo               154.525.365,19               133.608.602,88 

     Recursos de Aceite e Emissão de Títulos 11                   7.174.055,48                   8.467.617,73 
          Obrigações por Emissão Letras Crédito Agronegócio                   7.174.055,48                   8.467.617,73 

     Relações Interfinanceiras 12               172.217.855,52               109.799.760,08 
          Repasses Interfinanceiros               172.217.855,52               109.799.760,08 

     Relações Interdependências 13                        76.838,71                   4.915.736,14 
          Recursos em Trânsito de Terceiros                        76.838,71                   4.915.736,14 

     Outras Obrigações 14                 13.343.482,44                 14.708.847,62 
          Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados                      238.270,58                        83.515,03 
          Sociais e Estatutárias 14.1                   6.459.591,39                   5.383.499,86 
          Obrigações Fiscais e Previdenciárias 14.2                      909.821,60                   1.637.555,50 
          Diversas 14.3                   5.735.798,87                   4.802.162,87 
          Provisões Trabalhistas, Fiscais e Cíveis 32                                     -                     2.802.114,36 

Não Circulante                 28.081.148,06                 27.477.192,02 

     Recursos de Aceite e Emissão de Títulos 11                   1.307.496,29                      459.041,94 
          Obrigações por Emissão Letras Crédito Agronegócio                   1.307.496,29                      459.041,94 

     Relações Interfinanceiras 12                 23.795.802,65                 26.989.975,55 
          Repasses Interfinanceiros                 23.795.802,65                 26.989.975,55 

     Outras Obrigações 14                   2.977.849,12                        28.174,53 
          Diversas 14.3                          9.444,13                        28.174,53 
          Provisões Trabalhistas, Fiscais e Cíveis 32                   2.968.404,99                                     -   

PATRIMÔNIO LÍQUIDO               113.916.021,69               107.001.954,59 
     Capital Social 16                 46.453.190,95                 47.604.450,38 
          De Domiciliados No País                 46.456.741,31                 47.608.141,03 
          (-) Capital a Realizar                         (3.550,36)                         (3.690,65)

     Reserva de Sobras                 57.136.860,20                 57.136.860,20 
     Sobras ou Perdas Acumuladas                 10.325.970,54                   2.260.644,01 

Total do Passivo e do Patrimônio Líquido               706.876.086,05               495.621.817,12 
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

-                                 

 Capital Subscrito  Capital a Realizar Fundo de Reserva
Saldo em 31/12/2018 Notas 48.170.592,48                (5.742,22)                    49.983.733,83                   3.573.323,13                   101.721.907,22              

  
Destinações de Sobras Exercício Anterior: -                                  -                                 

Constituição de Reservas 823.323,13                       (823.323,13)                     -                                 
Em Conta Corrente do Associado (2.659.522,24)                  (2.659.522,24)                 
Ao Capital 26.405,85                       (26.405,85)                      -                                 
Cotas de Capital à Pagar - Ex associados (64.071,91)                      (64.071,91)                      

Constituição de reservas por Incorporações -                                  -                                 
Movimentação de Capital: -                                  -                                 

Por Subscrição/Realização 302.027,08                     (10.436,42)                  -                                  291.590,66                     
Por  Devolução ( - ) (1.557.367,04)                 -                                  (1.557.367,04)                 
Estorno de Capital (3.500,00)                       -                                  (3.500,00)                        

Reversões de Reservas -                                    -                                  -                                 
Sobras ou Perdas Líquidas 5.377.130,14                   5.377.130,14                  
Remuneração de Juros ao Capital: -                                  -                                 

Provisão de Juros ao Capital (969.962,45)                     (969.962,45)                    
Saldo em 30/06/2019 46.938.158,37                (16.178,64)                  50.807.056,96                   4.407.167,69                   102.136.204,38              

-                                  
Saldo em 31/12/2019 47.608.141,03                (3.690,65)                    57.136.860,20                   2.260.644,01                   107.001.954,59              

Movimentação de Capital: -                                  -                                 
Por Subscrição/Realização 378.005,50                     140,29                        -                                  378.145,79                     
Por  Devolução ( - ) (1.529.405,22)                 -                                  (1.529.405,22)                 

Reversões de Reservas -                                    -                                  -                                 
Sobras ou Perdas Líquidas 8.887.013,91                   8.887.013,91                  
Remuneração de Juros ao Capital: -                                  -                                 

Provisão de Juros ao Capital (821.687,38)                     (821.687,38)                    
F A T E S

Saldo em 30/06/2020 46.456.741,31                (3.550,36)                    57.136.860,20                   10.325.970,54                 113.916.021,69              
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e) Títulos e valores mobiliários 

A carteira está composta por títulos de renda fixa e renda variável, os quais são apresentados 
pelo custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do Balanço, ajustados aos respectivos 
valores de mercado, conforme aplicável. 

f) Operações de crédito 

As operações de crédito com encargos financeiros pré-fixados são registradas a valor futuro, 
retificadas por conta de rendas a apropriar e as operações de crédito pós-fixadas são registradas 
a valor presente, calculadas por critério "pro rata temporis", com base na variação dos 
respectivos indexadores pactuados. 

g) Provisão para operações de crédito 

Constituída em montante julgado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas na 
realização dos valores a receber, levando-se em consideração a análise das operações em 
aberto, as garantias existentes, a experiência passada, a capacidade de pagamento e liquidez 
do tomador do crédito e os riscos específicos apresentados em cada operação, além da 
conjuntura econômica. 

As Resoluções CMN nº 2.697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os critérios para classificação 
das operações de crédito definindo regras para constituição da provisão para operações de 
crédito, as quais estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo). 

h) Depósitos em garantia 

Existem situações em que a cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou 
ações em que figura como polo passivo. Por conta desses questionamentos, por ordem judicial 
ou por estratégia da própria administração, os valores em questão podem ser depositados em 
juízo, sem que haja a caracterização da liquidação do passivo. 

i) Investimentos 

Representados substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS e ações do 
Bancoob, avaliadas pelo método de custo de aquisição. 

j) Imobilizado 

Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, 
instalações, edificações, veículos, benfeitorias em imóveis de terceiros e softwares, são 
demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. A depreciação é 
calculada pelo método linear para reduzir o custo de cada ativo a seus valores residuais de 
acordo com as taxas aplicáveis e levam em consideração a vida útil econômica dos bens. 

k) Intangível 

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à 
manutenção da Cooperativa ou exercidos com essa finalidade. Os ativos intangíveis com vida 
útil definida são geralmente amortizados de forma linear no decorrer de um período estimado de 
benefício econômico. 

l) Ativos contingentes 

Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle da 
situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as quais não cabem 
mais recursos contrários, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos 

 

 

b) Composição por tipo de operação, e classificação por nível de risco de acordo com a 
Resolução CMN nº 2.682/1999: 

Nível / Percentual de 
Risco / Situação 

Emprést. / Tít. 
Desc. * 

Financiamen-
tos Financ. Rurais Saldo Devedor 

30/06/2020 
Provisões 
30/06/2020 

Sado Devedor 
31/12/2019 

Provisões 
31/12/2019 

AA  Normal 6.596.162,78 408.986,15 815.203,74 7.820.352,67 - 8.083.313,82 - 
A 0,5% Normal 40.435.427,83 8.019.509,51 140.874.103,54 189.329.040,88 946.645,38 124.712.721,83 623.563,75 
B 1% Normal 48.036.064,06 8.453.086,66 83.332.806,95 139.821.957,67 1.398.219,83 91.635.144,68 916.351,65 
B 1% Vencidas 86.876,98 3.327,99 - 90.204,97 902,05 282.013,56 2.820,14 
C 3% Normal 40.828.416,19 8.205.790,79 25.503.629,34 74.537.836,32 2.236.135,49 48.518.274,02 1.455.548,54 
C 3% Vencidas 245.225,64 29.112,62 - 274.338,26 8.230,15 1.304.408,56 39.132,27 
D 10% Normal 13.939.659,51 1.973.326,52 9.365.529,42 25.278.515,45 2.527.852,00 19.215.478,49 1.921.548,27 
D 10% Vencidas 804.473,99 161.755,85 - 966.229,84 96.623,00 1.735.369,94 173.537,03 
E 30% Normal 8.958.194,66 399.925,78 2.219.327,84 11.577.448,28 3.473.235,11 6.920.324,63 2.076.097,84 
E 30% Vencidas 681.767,96 69.005,68 102.448,63 853.222,27 255.966,73 1.587.988,46 476.396,64 
F 50% Normal 3.738.084,68 175.709,17 1.578.898,92 5.492.692,77 2.746.346,88 2.374.065,98 1.187.033,25 
F 50% Vencidas 531.523,00 51.912,35 - 583.435,35 291.717,73 1.901.948,85 950.974,63 
G 70% Normal 539.205,63 58.557,59 151.943,53 749.706,75 524.794,82 567.564,85 397.295,48 
G 70% Vencidas 292.177,66 34.218,58 - 326.396,24 228.477,41 614.195,85 429.937,19 
H 100% Normal 4.578.039,67 60.364,22 210.128,92 4.848.532,81 4.848.532,81 3.524.479,26 3.524.479,26 
H 100% Vencidas 2.827.936,86 114.238,98 1.342.691,59 4.284.867,43 4.284.867,43 7.809.359,57 7.809.359,57 

Total Normal 167.649.255,01 27.755.256,39 264.051.572,20 459.456.083,60 18.701.762,33 305.551.367,56 12.101.918,03 
Total Vencido 5.469.982,09 463.572,05 1.445.140,22 7.378.694,36 5.166.784,49 15.235.284,79 9.882.157,47 
Total Geral 173.119.237,10 28.218.828,44 265.496.712,42 466.834.777,96 23.868.546,82 320.786.652,35 21.984.075,50 
Provisões (16.404.768,92) (1.079.254,04) (6.384.523,86) (23.868.546,82)  (21.984.075,50)  

Total Líquido 156.714.468,18 27.139.574,40 259.112.188,56 442.966.231,14  298.802.576,85  

O Sicoob Confederação, a partir de outubro/2018, implementou melhorias em suas metodologias 
internas de avaliação do risco de crédito de associados. As melhorias realizadas têm por objetivo 
o aperfeiçoamento do referido processo, em linha com os normativos regulatórios do Banco 
Central do Brasil – BCB. 

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento: 

Modalidade Até 90 De 91 a 360 Acima de 360 Total 
Adiantamento a Depositante 202.149,02 - - 202.149,02 
Cheque Especial / Conta Garantida 7.340.421,08 - - 7.340.421,08 
Empréstimos 21.098.210,40 42.888.610,03 93.197.013,97 157.183.834,40 

Financiamentos 2.627.603,34 7.373.211,61 18.218.013,49 28.218.828,44 

Títulos Descontados 7.703.652,40 689.180,20 - 8.392.832,60 
Financiamentos Rurais e Agroindustriais 116.927.858,29 122.686.694,48 25.882.159,65 265.496.712,42 
( - ) Provisão para Perda com Op. de Crédito (8.204.551,93) (6.224.777,84) (9.439.217,05) (23.868.546,82) 
 147.695.342,60 167.412.918,48 127.857.970,06 442.966.231,14 

 

d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica: 

Descrição Empréstimos/TD Financiamento Financiamento 
Rurais 30/06/2020 % da 

Carteira 
Setor Privado - Comércio 58.580.131,58 2.775.397,14 0,00 61.355.528,72 13% 
Setor Privado - Indústria 5.790.990,37 923.096,98 0,00 6.714.087,35 1% 
Setor Privado - Serviços 62.757.212,57 4.046.597,88 0,00 66.803.810,45 14% 
Pessoa Física 43.392.310,07 20.443.660,14 265.193.367,88 329.029.338,09 70% 
Outros 2.598.592,51 30.076,30 303.344,54 2.932.013,35 1% 
TOTAL 173.119.237,10 28.218.828,44 265.496.712,42 466.834.777,96 100% 
  

 

 

contingentes com probabilidade de êxito provável, quando aplicável, são apenas divulgados em 
notas explicativas às demonstrações contábeis. 

m) Obrigações por empréstimos e repasses 

As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas inicialmente no recebimento dos 
recursos, líquidos dos custos da transação. Em seguida, os saldos dos empréstimos tomados 
são acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”), 
assim como das despesas a apropriar referente aos encargos contratados até o final do contrato, 
quando calculáveis. 

n) Depósitos e Recursos de Aceite e Emissão de Títulos 

Os depósitos e os recursos de aceite e emissão de títulos são demonstrados pelos valores das 
exigibilidades e consideram, quando aplicável, os encargos exigíveis até a data do balanço, 
reconhecidos em base pro rata die. 

o) Demais ativos e passivos 

São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de realização, 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas, até a data do 
balanço. Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias 
incorridas. 

p) Provisões 

São reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implícita como 
resultado de eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para 
saldar uma obrigação legal. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido. 

q) Provisões para demandas judiciais e Passivos contingentes 

São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for 
considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma 
provável saída no futuro de recursos para liquidação das ações, e quando os montantes 
envolvidos forem mensurados com suficiente segurança. As ações com chance de perda 
possível são apenas divulgadas em nota explicativa às demonstrações contábeis e as ações 
com chance remota de perda não são divulgadas. 

r) Obrigações legais  

São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, de uma 
lei ou outro instrumento fundamentado em lei, aos quais a Cooperativa tem por diretriz. 

s) Imposto de renda e contribuição social 

O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro tem incidência sobre os atos não 
cooperativos, situação prevista no caput do Art. 194 do Decreto 9.580/2018 (RIR2018). 
Entretanto, o resultado apurado em operações realizadas com cooperados não tem incidência 
de tributação, sendo essa expressamente prevista no caput do art. 193 do mesmo Decreto. 

t) Segregação em circulante e não circulante 

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estão classificados no 
circulante, e os prazos superiores, no longo prazo (não circulante). 

 

 

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações de crédito: 

Descrição 30/06/2020 31/12/2019 
Saldo Inicial (21.984.075,50) (17.743.948,16) 

Constituições/Reversões no período (8.352.332,07) (5.551.583,49) 

Transferência para Prejuízo no período 6.467.860,75 1.311.456,15 

Total (23.868.546,82) (21.984.075,50) 

f) Concentração dos Principais Devedores: 

Descrição 30/06/2020 % Carteira Total 30/06/2019 % Carteira Total 
Maior Devedor 2.877.146,11 1,00% 2.088.192,87 1,00%
10 Maiores Devedores 17.371.037,22 4,00% 10.664.280,65 3,00%
50 Maiores Devedores 53.692.246,65 11,00% 33.498.907,06 11,00%
  

g) Movimentação de Créditos Baixados Como Prejuízo: 

Descrição 2020 2019 
Saldo inicial 19.652.834,53 16.578.380,56 

Operações transferidas no período 6.467.860,75 1.311.456,15 

Operações recuperadas no período (1.290.645,88) (847.163,22) 

Operações baixadas por renegociação (227.074,25) (52.903,28) 

Descontos concedidos nas operações recuperadas (43.836,10) (189.298,05) 

Estornos de descontos e recuperações. 18.787,27 (99.415,30) 

TOTAL 24.577.926,32 16.701.056,86 

6. Outros créditos 

Valores referentes às importâncias devidas a Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas 
domiciliadas no país, conforme demonstrado: 

Descrição 
30/06/2020 31/12/2019 

Circulante Não 
Circulante Circulante Não 

Circulante 
Avais E Fianças Honrados (a) 769.991,14 - 795.114,37 - 
Rendas A Receber (b) 432.639,41 - 999.566,16 - 
Diversos (c) 2.602.319,01 120.318,51 2.444.073,03 - 
(-) Provisões Para Outros Créditos (633.814,60) (8.875,00) (635.787,69) - 
TOTAL 3.171.134,96 111.443,51 3.602.965,87 - 

(a) O saldo de Avais e Fianças Honrados refere-se por operações oriundas de cartões de crédito 
vencidos de associados da cooperativa cedidos pelo Bancoob, em virtude de coobrigação 
contratual. 

(b) Saldo de serviços prestados a receber está composto substancialmente por rendas a receber 
de serviços de cartão de crédito (R$285.372,49), rendas de serviços de convênios a receber 
(R$26.917,74) e outras rendas a receber (79.884,79) e receita da centralização financeira junto 
ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS R$40.464,39) 

(c) Refere-se a valores antecipado à fornecedores por conta de futura aquisição de bens do 
imobilizado (41.928,19), adiantamentos salariais férias e 13º salários (R$73.040,05), 

 

 

Em função do processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade, 
algumas normas e interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), as quais serão aplicáveis às instituições financeiras somente quando aprovadas pelo 
BACEN, naquilo que não confrontar com as normas por ele já emitidas anteriormente. Os 
pronunciamentos contábeis já aprovados, por meio das Resoluções do CMN, foram aplicados 
integralmente na elaboração destas Demonstrações Contábeis. 

Mudanças nas políticas contábeis e divulgação 

O Banco Central emitiu a resolução 4.720 de 30 de maio de 2019 e a Circular 3.959 de 4 de 
setembro de 2019, as quais apresentam as premissas para elaboração das demonstrações 
financeiras obrigatórias e os procedimentos mínimos que devem ser levados em conta na 
elaboração das demonstrações, respectivamente com vigência a partir de 1º de janeiro de 2020. 
As principais alterações no Balanço Patrimonial estão na disposição das contas que foram 
baseadas na liquidez e na exigibilidade. Na Demonstração de Sobras ou Perdas a alteração 
consiste na apresentação de todos os grupos contábeis relevantes para compreensão do seu 
desempenho no período. Os dados comparativos de períodos anteriores foram adequados ao 
novo padrão estabelecido pelo Bacen. 

3. Resumo das principais práticas contábeis  

a) Apuração do resultado 

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de 
competência. 

As receitas com prestação de serviços, típicas ao sistema financeiro, são reconhecidas quando 
da prestação de serviços ao associado ou a terceiros. 

Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, são proporcionalizados de 
acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não-
cooperativo, quando não identificados com cada atividade. 

b) Estimativas contábeis 

Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estimativas para 
determinar o valor de certos ativos, passivos e outras transações considerando a melhor 
informação disponível. Incluem, portanto, estimativas referentes à provisão para créditos de 
liquidação duvidosa, à vida útil dos bens do ativo imobilizado, provisões para causas judiciais, 
dentre outros. Os resultados reais podem apresentar variação em relação às estimativas 
utilizadas. 

c) Caixa e equivalentes de caixa 

Composto pelas disponibilidades, pela Centralização Financeira mantida na Central e por 
aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, com risco insignificante de mudança de 
valores e limites e, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias a contar da data de 
aquisição. 

d) Aplicações interfinanceiras de liquidez 

Representam operações a preços fixos referentes às compras de títulos com compromisso de 
revenda e aplicações em depósitos interfinanceiros e estão demonstradas pelo valor de resgate, 
líquidas dos rendimentos a apropriar correspondentes a períodos futuros. 

 

 

 

u) Valor recuperável de ativos – impairment  

A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida como 
perda, quando o valor de contabilização de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do 
que o seu valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando aplicável, são 
registradas no resultado do período em que foram identificadas. 

Em 30 de junho de 2020 não existem indícios da necessidade de redução do valor recuperável 
dos ativos não financeiros.  

v) Eventos subsequentes  

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis e a data 
de autorização para a sua emissão. São compostos por: 

• Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na data-
base das demonstrações contábeis; e 

• Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que não existiam na 
data-base das demonstrações contábeis. 

Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contábeis encerradas em 30 
de junho de 2020. 

4. Caixa e equivalente de caixa 

O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fluxos de caixa, estão 
constituídos por: 

Descrição 30/06/2020 31/12/2019 
Caixa 8.513.665,31 5.809.115,63 
Relações interfinanceiras – Centralização financeira (a) 207.855.224,44 147.746.466,78 
Numerários em trânsito - 1.432.896,00 
TOTAL 216.368.889,75 154.988.478,41 

(a) Referem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da Cooperativa, 
depositadas junto ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS conforme determinado no art. 24, da 
Resolução CMN nº 4.434/2015, cujos rendimentos auferidos nos exercícios findos em 
30/06/2020 e 31/12/2019 foram respectivamente R$ 2.262.148,17 e R$ 4.324.954,85. 

5. Operações de crédito 

a) Composição da carteira de crédito por modalidade: 

Modalidade 
30/06/2020 

31/12/2019 
Circulante Não Circulante Total 

Adiantamento a Depositante 202.149,02 - 202.149,02 260.255,06 
Cheque Especial / Conta Garantida 7.340.421,08 - 7.340.421,08 - 
Empréstimos 63.986.820,43 93.197.013,97 157.183.834,40 103.336.741,57 
Financiamentos 10.000.814,95 18.218.013,49 28.218.828,44 19.446.982,19 
Títulos Descontados 8.392.832,60 - 8.392.832,60 12.572.798,33 
Financiamentos Rurais e Agroindustriais 239.614.552,77 25.882.159,65 265.496.712,42 185.169.875,20 
( - ) Provisão para Perda com Op. de Crédito (14.429.329,77) (9.439.217,05) (23.868.546,82) (21.984.075,50) 
Total 315.108.261,08 127.857.970,06 442.966.231,14 298.802.576,85 

 

 

adiantamento para despesas diversas (R$351.748.82),  devedores por compra de valores e bens 
(R$1.076.921,33), depósitos em garantia – ações judicias (R$120.318,51), Títulos de créditos a 
receber – vendas de bens (R$478.443,54), pendências normais da atividade (580.201,52) e 
impostos a compensar (R$35,36). 

(d) Refere-se a provisões para outros créditos, sendo bens não de uso (R$18.261,13) e avais e 
fianças honradas (R$624.428,47). 

 (g) A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada com base na classificação 
por nível de risco, de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999: 

Nível / Percentual  
de Risco / Situação 

Outros 
Créditos 

Avais e 
Fianças 

Honrados 
Devedores por 

Compra de 
Valores e Bens 

Total em 
30/06/2020 

Provisões 
30/06/2020 

Total em 
30/06/2019 

Provisões 
30/06/2019 

A 0,5% Normal 0,00 0,00 167.000,00 167.000,00 (835,00) 45.000,00 (225,00)
B 1% Normal 0,00 0,00 733.400,00 733.400,00 (7.334,00) 143.900,00 (1.439,00)
C 3% Normal 0,00 0,00 108.000,00 108.000,00 (3.240,00) 1.173.200,00 (35.196,00)
D 10% Normal 0,00 0,00 68.521,33 68.521,33 (6.852,13) 0,00 0,00
E 30% Normal 0,00 52.820,22 0,00 52.820,22 (15.846,07) 23.163,58 (6.949,07)
E 30% Vencidas 0,00 111.396,97 0,00 111.396,97 (33.419,09) 78.346,71 (23.504,01)
F 50% Normal 0,00 6.222,22 0,00 6.222,22 (3.111,11) 140.810,30 (70.405,15)
F 50% Vencidas 0,00 29.545,09 0,00 29.545,09 (14.772,55) 57.572,62 (28.786,31)
G 70% Normal 0,00 10.980,68 0,00 10.980,68 (7.686,48) 2.142,36 (1.499,65)
G 70% Vencidas 0,00 31.443,01 0,00 31.443,01 (22.010,11) 78.936,26 (55.255,38)
H 100% Normal 0,00 1.595,89 0,00 1.595,89 (1.595,89) 0,00 0,00
H 100% Vencidas 0,00 525.987,06 0,00 525.987,06 (52.5987,06) 210.160,32 (210.160,32)

Total Normal 0,00 71.619,01 1.076.921,33 1.148.540,34 (46.500,68)) 1.528.216,24 1.528.216,24
Total Vencidos 0,00 698.372,13 0,00 698.372,13 (596.188,81) 425.015,91 425.015,91
Total Geral 0,00 769.991,14 1.076.921,33 1.846.912,47 (642.689,49) 1.953.232,15 1.953.232,15
Provisões 0,00 (624.428,35) (18.261,13) (642.689,48) 971.960,49 
Total Líquido 0,00 145.562,79 1.058.660,20 1.204.222,99 1.519.812,24 
 

7. Outros valores e bens 

Descrição 
30/06/2020 31/12/2019 
Circulante Circulante 

Bens Não de Uso Próprio 1.928.973,26 1.292.763,55 
Despesas Antecipadas 648.623,00 73.125,34 
(Provisões para Desvalorizações) (25.861,99) - 
TOTAL 2.551.734,27 1.365.888,89 

 (a) Em Bens Não de Uso Próprio está registrado o valor referente aos bens recebidos como 
dação em pagamento de dívidas, não estando sujeitos a depreciação ou correção. 

(b) Refere-se a provisões constituídas com base em laudos atualizados de avaliação dos bens. 

(c) Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas, referentes aos prêmios de seguros, 
contribuição cooperativista, IPTU. 

8. Investimentos 

Em 30 de junho de 2020 e 2019, os investimentos estão assim compostos: 

Descrição 30/06/2020 31/12/2019 
Participação no Sicoob Central Crediminas 21.785.649,04 21.556.247,30 
Participações no Bancoob 66.448,85 66.448,85 
TOTAL 21.852.097,89 21.622.696,15 

 

 

 9. Imobilizado de uso 

Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação acumulada. As depreciações são 
calculadas pelo método linear, com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado 
conforme abaixo: 

Descrição Taxa 
Depreciação 30/06/2020 31/12/2019 

Imobilizações em Curso (a)  - 12.235.124,80 
Terrenos  2.058.730,24 - 
Edificações 2% 11.396.189,89 485.765,73 
(-) Depreciação acum. imóveis de uso - Edificações  (284.714,05) (239.414,72) 
Instalações 10% 955.378,52 396.246,72 
(-) Depreciação acumulada de instalações  (191.810,10) (175.605,78) 
Móveis e Equipamentos de Uso 10% 4.284.234,66 2.085.584,40 
(-) Depreciação acum. móveis e equipamentos de uso  (3.486.600,31) (1.093.965,39) 
Sistema de Comunicação 20% - 85.114,21 
Sistema de Processamento de Dados 20% 3.997.084,53 3.229.796,59 
Sistema de Segurança 10% 735.029,65 806.649,98 
Sistema de Transporte 20% 673.310,00 583.965,94 
(-) Depreciação Acum. Outras Imobilizações de Uso  (466.406,72) (3.161.934,26) 
TOTAL  19.670.426,31 15.237.328,22 

 (a) As imobilizações em curso serão alocadas em grupo específico após a conclusão das obras 
e efetivo uso, quando passaram a ser depreciadas. 

10. Depósitos 

É composto de valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, denominado de depósitos 
a vista, portanto sem prazo determinado para movimentá-lo, ficando a critério do portador dos 
recursos fazê-lo conforme sua necessidade. 

É composto também por valores pactuados para disponibilidade em prazos pré- estabelecidos, 
denominados depósitos a prazo, os quais recebem atualizações por encargos financeiros 
remuneratórios conforme a sua contratação em pós ou pré-fixada. Suas remunerações pós 
fixadas são calculadas com base no critério de “Pro rata temporis”; já as remunerações pré-
fixadas são calculadas e registradas pelo valor futuro, com base no prazo final das operações, 
ajustadas, na data do demonstrativo contábil, pelas despesas a apropriar, registradas em conta 
redutora de depósitos a prazo. 

Descrição 30/06/2020 31/12/2019 
Depósito à Vista 217.541.318,96 89.642.106,06
Depósito a Prazo 154.525.365,19 133.608.602,88
TOTAL 372.066.684,15 223.250.708,94
  

a) Concentração dos principais depositantes: 

Descrição 30/06/2020 % Carteira Total 31/12/2019 % Carteira Total 
Maior Depositante 5.737.001,87 1,52% 4.902.233,05 2,09%
10 Maiores Depositantes 22.891.924,94 6,06% 18.905.116,79 8,06%
50 Maiores Depositantes 60.769.992,54 16,08% 42.138,056,73 17,96%
  
 
  

 

b) Despesas com operações de captação de mercado: 

Descrição 2020 2019 
Despesas de Depósitos a Prazo (2.608.370,23) (3.796.911,10)
Despesas de Letras de Crédito do Agronegócio (143.404,27) (194.751,86)
Despesas de Contribuição ao Fundo Garantidor de Créditos (190.058,26) (158.035,64)
TOTAL (2.941.832,76) (4.149.698,60)
  

11. Recursos de aceite e emissão de títulos 

Referem-se a Letras de Crédito do Agronegócio – LCA que conferem direito de penhor sobre os 
direitos creditórios do agronegócio a elas vinculados (Lei nº 11.076/04), o valor de junho/2020 
era R$8.481.551,77. São remunerados por encargos financeiros calculados com base em 
percentual do CDI - Certificado de Depósitos Interbancários, abaixo o saldo apropriado em 
despesas: 

Descrição  2020 Taxa média 2019 Taxa média 
Despesa Letras de Crédito do Agronegócio  (143.404,27) 0,22 (194.751,86) 0,40
  

12. Relações interfinanceiras e Obrigações por empréstimos  

São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e registram os recursos 
captados junto a outras instituições financeiras para repasse aos associados em diversas 
modalidades e Capital de Giro. As garantias oferecidas são a caução dos títulos de créditos dos 
associados beneficiados. 

Instituições 
30/06/2020 31/12/2019 

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante 
Recursos Do Bancoob 178.787.230,33 28.941.012,53 115.099.676,21 33.116.238,33 
(-) Despesas A Apropriar Bancoob (6.569.374,81) (5.145.209,88) (5.299.916,13) (6.126.262,78) 
TOTAL 172.217.855,52 23.795.802,65 109.799.760,08 26.989.975,55 

a) As despesas dessa transação resultaram em 30/06/2020 o montante de R$5.294.308,89 de 
com o título na Demonstração de Sobras e Perdas de “Operações de Empréstimos, Cessões e 
Repasses”; 

13. Relações Interdependências  

Os recursos de terceiros que estão com a cooperativa são registrados nessa conta para posterior 
repasse aos associados, por sua ordem. 

Descrição 30/06/2020 31/12/2019 
Cobrança De Terceiros Em Trânsito 2.150,00 - 
Ordens De Pagamento (a) - 4.902.233,05 
Recebimentos Em Trânsito De Terceiros 74.688,71 13.503,09 
TOTAL 76.838,71 4.915.736,14 

(a) Trata-se de cheques na modalidade ordem de pagamento, emitidos por solicitação dos 
cooperados. 
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29.1 Risco operacional 

O processo de gerenciamento do risco operacional consiste na avaliação qualitativa dos riscos 
por meio das etapas de identificação, avaliação, tratamento, documentação e armazenamento 
de informações de perdas operacionais e de recuperação de perdas operacionais, testes de 
avaliação dos sistemas de controle, comunicação e informação. 

Os resultados desse processo são apresentados à Diretoria Executiva e ao Conselho de 
Administração. 

A metodologia de alocação de capital, para fins do Acordo de Basileia II, utilizada para 
determinação da parcela de risco operacional (RWAopad) é a Abordagem do Indicador Básico 
(BIA). 

29.2 Risco de Mercado e de Liquidez 

O gerenciamento do risco de mercado é o processo que visa quantificar a possibilidade de 
ocorrência de perdas resultantes da flutuação nos valores de mercado de instrumentos detidos 
pelas cooperativas, e inclui o risco da variação das taxas de juros e dos preços de ações, para 
os instrumentos classificados na carteira de negociação (trading) e o risco da variação cambial 
e dos preços de mercadorias (commodities), para os instrumentos classificados na carteira de 
negociação ou na carteira bancária (banking). 

O processo de gerenciamento do risco de liquidez lida com a possibilidade de a cooperativa não 
ser capaz de honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e 
futuras, incluindo as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações diárias 
e sem incorrer em perdas significativas. 

No processo de gerenciamento do risco de mercado e da liquidez das cooperativas são 
realizados os seguintes procedimentos: 

a) utilização do VaR – Value at Risk para mensurar o risco de mercado das cooperativas; 

b) análise de descasamentos entre ativos e passivos para avaliação de impacto na margem 
financeira das cooperativas; 

c) definição de limite máximo para a exposição a risco de mercado; 

d) realização periódica de backtest do VaR das carteiras das cooperativas e dos modelos de 
cálculo de risco de mercado; 

e) definição de limite mínimo de liquidez para as cooperativas; 

f) projeção do fluxo de caixa das cooperativas para 90 (noventa) dias; 

g) diferentes cenários de simulação de perda em situações de stress. 

29.3 Gerenciamento de Capital 

O gerenciamento de capital é o processo contínuo de monitoramento e controle do capital, 
mantido pela cooperativa para fazer face aos riscos a que está exposta, visando atingir os 
objetivos estratégicos estabelecidos. 

 

 

 

Descrição 
30/06/2020 31/12/2019 

Circulante Não 
Circulante Circulante Não 

Circulante 
Obrigações por Aquisição de Bens e Direitos 210.945,99 - 220.837,41 - 
Obrigações de Pagamento em nome de Terceiros 481.089,83 - 568.706,55 - 
Provisão para Pagamentos a Efetuar 3.691.427,48 - 2.623.474,95 - 
Provisão para Garantias Financeiras Prestadas (a) 458.254,51 9.444,13 451.409,85 28.174,53 
Credores Diversos - País 894.081,06 - 937.734,11 - 
TOTAL 5.735.798,87 9.444,13 4.802.162,87 28.174,53 

  

(b) Refere-se à contabilização, da provisão para garantias financeiras prestadas, apurada sobre 
o total das coobrigações concedidas pela singular, conforme Resolução CMN nº 4.512/2016. Em 
30 de junho de 2020, a cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em garantias 
prestadas, no montante de R$ 16.571.784,18 (R$ 13.454.108,17 em 31/12/2019), referentes a 
aval prestado em diversas operações de crédito de seus associados com instituições financeiras 
oficiais. A provisão para garantias financeiras prestadas é apurada com base na avaliação de 
risco dos cooperados beneficiários, de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999. 

15. Instrumentos financeiros 

O SICOOB CREDILIVRE opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para 
disponibilidades, aplicações interfinanceiras de liquidez, títulos e valores mobiliários, relações 
interfinanceiras, operações de crédito, depósitos à vista e a prazo, empréstimos e repasses. 

Os instrumentos financeiros ativos e passivos estão registrados no balanço patrimonial a valores 
contábeis, os quais se aproximam dos valores justos. 

Nos exercícios findos em 30 de junho de 2020 e 31 de dezembro de 2019, a cooperativa não 
realizou operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos. 

16. Patrimônio líquido 

a) Capital Social 

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 cada e integralizado 
por seus cooperados. De acordo com o Estatuto Social cada cooperado tem direito em a um 
voto, independentemente do número de suas cotas-partes. 

Descrição 30/06/2020 31/12/2019 
Capital Social 46.453.190,95 47.604.450,38
Associados 25.227 24.051
  

b) Fundo de Reserva 

Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no percentual 70%, utilizada para 
reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas Atividades. 

e) Sobras Acumuladas 

As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do 
Brasil e posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do 
BACEN, por meio da Carta Circular nº 3.224/2006, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional 
e Social – FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina, 
conforme a Lei nº 5.764/1971. Devido a situação em que o mundo se encontra em relação a 

 

 

25. Outras despesas operacionais 

Descrição 30/06/2020 30/06/2019 
Outras - Despesas de Provisões Operacionais (9.240,74) (37.261,47)
Operações de Crédito - Despesas de Descontos Concedidos em 
Renegociações (5.435,33) (1.007,11)

Despesas de Provisões Passivas (471.336,48) (411.370,85)
Outras Despesas Operacionais (83.050,51) (36.399,60)
Descontos concedidos - operações de crédito (26.145,31) (83.403,55)
Cancelamento - tarifas pendentes (375.307,70) (272.487,22)
TOTAL  (970.516,07) (841.929,80)
  

26. Outras Receitas e Despesas 

Descrição 2020 2019 
Ganhos de Capital 32.650,13 33.617,74
(-) Prejuízos em Transações com Valores e Bens (2.025,03) (3.367,50)
(-) Perdas de Capital (11.167,05) (500,00)
(-) Despesas de Provisões não Operacionais (25.861,99) 0,00
(-) Outras Despesas não Operacionais (41.538,34) (1.429,78)
Resultado Líquido (47.942,28) 28.320,46
  

27. Partes Relacionadas 

As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade 
de planejar, dirigir e controlar as atividades da cooperativa e membros próximos da família de 
tais pessoas. 

As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas 
atribuições estabelecidas em regulamentação específica. 

As operações com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das operações 
da cooperativa, e caracterizam-se basicamente por transações financeiras em regime normal de 
operações, com observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco Central, 
tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operações de 
crédito. 

As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, 
caução e alienação fiduciária. 

a) Montante das operações ativas e passivas no exercício de 2020: 

Montante das Operações Ativas Valores % em Relação à 
Carteira Total 

Provisão de 
Risco 

P.R. – Vínculo de Grupo Econômico 5.579.846,48 1,5192% 48.466,30
P.R. – Sem vínculo de Grupo Econômico 445.871,83 0,1214% 2.146,50
TOTAL 6.025.718,31 1,6406% 50.612,80
Montante das Operações Passivas 4.419.391,20 3,7615% 
  
 
 
 
 
 

 

 

29.4 Risco de Crédito e Risco Socioambiental 

O gerenciamento de risco de crédito objetiva garantir a aderência às normas vigentes, maximizar 
o uso do capital e minimizar os riscos envolvidos nos negócios de crédito por meio das boas 
práticas de gestão de riscos. 

O gerenciamento do risco socioambiental consiste na identificação, classificação, avaliação e no 
tratamento dos riscos com possibilidade de ocorrência de perdas decorrentes de danos 
socioambientais. 

Compete ao gestor centralizado (Sicoob Confederação) a padronização de processos, de 
metodologias de análises de risco de clientes e de operações, da criação e de manutenção de 
política única de risco de crédito e socioambiental para o Sicoob, além do monitoramento das 
carteiras de crédito das cooperativas. 

29.5 Gestão de Continuidade de Negócios 

A Gestão de Continuidade de Negócios (GCN) é um processo abrangente de gestão que 
identifica ameaças potenciais de descontinuidade das operações de negócios para a 
organização e possíveis impactos, caso essas ameaças se concretizem. 

O Sicoob Confederação realiza Análise de Impacto (AIN) para identificar processos críticos 
sistêmicos, com objetivo de definir estratégias para continuidade desses processos e, assim, 
resguardar o negócio de interrupções prolongadas que possam ameaçar sua continuidade. O 
resultado da AIN é baseado nos impactos financeiro, legal e de imagem. 

São elaborados, anualmente, Planos de Continuidade de Negócios (PCN) contendo os principais 
procedimentos a serem executados para manter as atividades em funcionamento em momentos 
de contingência. Os Planos de Continuidade de Negócios são classificados em: Plano de 
Continuidade Operacional (PCO) e Plano de Recuperação de Desastre (PRD). 

Visando garantir sua efetividade, são realizados anualmente testes nos Planos de Continuidade 
de Negócios (PCN). 

30. Seguros contratados – Não auditado 

A Cooperativa adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é 
considerada suficiente pela Administração e agentes seguradores para fazer face à ocorrência 
de sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo 
de auditoria das demonstrações contábeis, consequentemente, não foram examinadas pelos 
nossos auditores independentes. 

31. Índice de Basileia 

As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil devem manter, permanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR), apurado nos 
termos da Resolução CMN nº. 4.192, de 01/03/2013, compatível com os riscos de suas 
atividades. 

32. Provisão para demandas judiciais  

É estabelecida considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances de êxito 
em determinados questionamentos fiscais e trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida. 
Dessa forma, são constituídas as seguintes provisões: 

 

 

 

pandemia, até o fechamento do 1º semestre/2020 a AGO não havia sido realizada e 
consequentemente as sobras não destinadas. 

17. Provisão de Juros ao Capital 

A Cooperativa pagou juros ao capital próprio visando remunerar o capital do associado. Os 
critérios para a provisão obedeceram à Lei Complementar 130, artigo 7º, de 17 de abril de 2009. 
A remuneração foi limitada ao valor da taxa referencial do Sistema Especial de Liquidação e de 
Custódia – SELIC. 

18. Receitas de operações de crédito 

Descrição 30/06/2020 30/06/2019 
Rendas de Adiantamentos a Depositantes 96.716,96 79.557,29 
Rendas de Empréstimos 15.677.284,63 12.680.443,17 
Rendas de Direitos Creditórios Descontados 1.357.606,98 1.517.651,85 
Rendas de Financiamentos 2.156.340,00 1.914.401,55 
Rendas de Financiamentos Rurais - Aplic. com Recursos 
Direcionados à vista (obrigatórios) 9.695.740,68 8.408.613,16 

Recuperação de créditos baixados como prejuízo 1.523.839,54 1.202.141,02 
TOTAL  30.507.528,79 25.802.808,04 
  
19. Despesas de intermediação financeira 
 
Descrição 30/06/2020 30/06/2019 
Despesas De Captação (2.941.832,76) (4.149.698,60) 
Despesas De Obrigações Por Empréstimos E Repasses (5.294.308,89) (4.609.465,33) 
Provisões para Operações de Crédito (13.709.822,50) (10.641.076,73) 
Provisões para Outros Créditos (505.556,85) (290.779,32) 
TOTAL  (22.451.521,00) (19.691.019,98) 
  

20. Receitas de prestação de serviços 

Descrição 30/06/2020 30/06/2019 
Rendas de Cobrança 607.116,94 685.295,25 
Rendas de Transferência de Fundos 3.225,92 - 
Rendas de Outros Serviços 3.951.656,67 2.897.802,42 
TOTAL 4.561.999,53 3.583.097,67 

  

21. Rendas de tarifas bancárias 

Descrição 30/06/2020 30/06/2019 
Rendas de Pacotes de Serviços - PF 2.013.413,40 1.652.836,60 
Rendas de Serviços Prioritários - PF 439.783,50 460.477,50 
Rendas de Serviços Diferenciados - PF 6.180,00 217.300,00 
Rendas de Tarifas Bancárias - PJ 1.726.562,25 1.460.853,99 
TOTAL  4.185.939,15 3.791.468,09 
  

 

 

 

 

 

b) Operações ativas e passivas – saldo em 2020: 

Natureza da 
Operação de Crédito 

Valor da Operação 
de Crédito 

PCLD (Provisão para Crédito 
de Liquidação Duvidosa) 

% da Operação de Crédito 
em Relação à Carteira Total 

Cheque Especial 13.936,89 3.312,70 0,4864% 
Crédito Rural 5.545.978,54 51.853,73 2,0889% 
Empréstimo 1.869.456,54 20.826,33 1,1893% 
Financiamento 389.814,93 3.357,25 1,3814% 
Títulos Descontados 37.839,00 189,18 0,4508% 
  

Natureza dos Depósitos Valor do Depósito % em Relação á  Carteira Total Taxa Média - % 
Depósitos a Vista 2.769.904,76 1,2796% 0%
Depósitos a Prazo 4.107.940,24 2,5201% 0,2165%
  

c) Foram realizadas transações com partes relacionadas, na forma de: depósito a prazo, cheque 
especial, conta garantida, cheques descontados, crédito rural – RPL, crédito rural – repasses, 
empréstimos, dentre outras, à taxa/remuneração relacionada no quadro abaixo, por modalidade: 

Natureza das Operações Ativas e 
Passivas 

Taxas Média Aplicadas em Relação às Partes 
Relacionadas a.m. 

Desconto de Cheques 1,7075%
Empréstimos 1,7230%
Financiamento 1,4422%
Aplicação Financeira - Pré Fixada 0,3474%
Aplicação Financeira - Pós Fixada 93,7744%
  

(*) Conforme Política de Crédito do Sistema Sicoob, as operações realizadas com membros de 
órgãos estatutários e pessoas ligadas a estes são aprovadas em âmbito do conselho da 
administração ou, quando delegada formalmente, pela diretoria executiva, bem como são alvo 
de acompanhamento especial pela administração da cooperativa. As taxas aplicadas seguem o 
normativo vigente à época da concessão da operação. 

PERCENTUAL EM RELAÇÃO À CARTEIRA GERAL MOVIMENTAÇÃO NO EXERCÍCIO DE 2020 
Empréstimos e Financiamentos 0,6162%
Títulos Descontados e Cheques Descontados 0,0546%
Crédito Rural (modalidades) 0,7952%
Aplicações Financeiras 3,7615%
  

e) As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em razão das operações de crédito são: 
avais, garantias hipotecárias, caução e alienação fiduciária. 

Natureza da Operação de Crédito Garantias Prestadas 
Conta Corrente 163.078,49 
Crédito Rural 15.280.275,28 
Empréstimo 6.328.129,22 
Financiamento 1.650.258,94 
Títulos Descontados 63.552,68 
  

g) As coobrigações prestadas pela Cooperativa a partes relacionadas foram as seguintes: 

2020 2019 
257.745,93 169.503,35

  

 

 

14. Outras Obrigações 

Descrição 
30/06/2020 31/12/2019 

Circulante Não 
Circulante Circulante Não 

Circulante 
Cobrança  Arrecadação de Tributos e 
Assemelhados 238.270,58 - 83.515,03 - 

Sociais e Estatutárias 6.459.591,39 - 5.383.499,86 - 
Fiscais e Previdenciárias 909.821,60 - 1.637.555,50 - 
Diversas 5.735.798,87 2.977.849,12 7.604.277,23 28.174,53 
TOTAL 13.343.482,44 2.977.849,12 14.708.847,62 28.174,53 

14.1 Sociais e Estatutárias 

Descrição 30/06/2020 31/12/2019 
Remuneração do Capital A Pagar 821.687,38 - 
Provisão para Participações nos Lucros 441.809,19 227.754,22 
Resultado de Atos com Associados 423.938,50 452.128,80 
Resultado de Atos com não Associados 1.818.702,38 2.305.090,98 
Gratificações e Participações a Pagar 65.892,78 24.857,70 
Cotas de Capital a Pagar 2.887.561,16 2.373.668,16 
TOTAL 6.459.591,39 5.383.499,86 

 (a) O FATES é destinado às atividades educacionais, à prestação de assistência aos 
cooperados, seus familiares e empregados da cooperativa, sendo constituído pelo resultado dos 
atos não cooperativos e 5% das sobras líquidas do ato cooperativo, conforme determinação 
estatutária. A classificação desses valores em contas passivas segue determinação do Plano 
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF. Atendendo à instrução do 
BACEN, por meio da Carta Circular nº 3.224/2006, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional 
e Social – FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina, 
conforme a Lei nº 5.764/1971. 

(b) Refere-se às cotas de capital a devolver de associados desligados. 

14.2 Fiscais e Previdenciárias 

As obrigações fiscais e previdenciárias, classificadas no passivo na conta de Outras Obrigações 
estão assim compostas: 

Descrição 30/06/2020 31/12/2019 
Impostos e Contribuições sobre Lucros a Pagar 37.318,55 885.301 
Impostos e Contribuições s/ Serviços de Terceiros 39.470,67 68.016 
Impostos e Contribuições sobre Salários 746.014,84 569.540 
Outros 87.017,54 114.698 
TOTAL 909.821,60 1.637.555,50 

 

 

 

 

14.3 Diversas 

 

 

22. Despesas de pessoal 

Descrição 30/06/2020 30/06/2019 
Despesas de Honorários - Conselho Fiscal (34.919,16) (67.250,82)
Despesas de Honorários - Diretoria e Conselho de Administração (853.485,42) (734.309,80)
Despesas de Pessoal - Benefícios (1.267.181,49) (1.289.429,27)
Despesas de Pessoal - Encargos Sociais (1.852.134,89) (1.791.252,41)
Despesas de Pessoal - Proventos (4.802.796,76) (4.740.253,01)
Despesas de Pessoal - Treinamento (124,39) 0,00
Despesas de Remuneração de Estagiários (135.007,51) (124.487,38)
TOTAL  (8.945.649,62) (8.746.982,69)
  

23. Outros dispêndios administrativos 

Descrição 30/06/2020 30/06/2019 
Despesas de Água, Energia e Gás (292.251,33) (257.147,17)
Despesas de Aluguéis (890.637,49) (696.183,51)
Despesas de Comunicações (501.718,78) (411.291,30)
Despesas de Manutenção e Conservação de Bens (442.103,50) (69.148,85)
Despesas de Material (201.258,64) (108.559,47)
Despesas de Processamento de Dados (1.400.208,80) (1.130.412,53)
Despesas de Promoções e Relações Públicas (106.760,08) (17.317,26)
Despesas de Propaganda e Publicidade (95.078,55) (118.048,89)
Despesas de Publicações (2.479,88) (6.587,59)
Despesas de Seguros (215.162,13) (154.809,19)
Despesas de Serviços do Sistema Financeiro (1.038.682,97) (1.061.243,58)
Despesas de Serviços de Terceiros (340.844,23) (549.828,92)
Despesas de Serviços de Vigilância e Segurança (821.035,70) (815.150,80)
Despesas de Serviços Técnicos Especializados (299.747,98) (214.964,82)
Despesas de Transporte (436.954,85) (420.286,73)
Despesas de Viagem ao Exterior (498,85) 0,00
Despesas de Viagem no País (24.488,31) (11.821,70)
Despesas de Amortização (38.496,23) (4.356,60)
Despesas de Depreciação (496.829,35) (340.518,27)
Outras Despesas Administrativas (194.631,62) (223.618,45)
Emolumentos judiciais e cartorários (224.972,52) (215.310,05)
Contribuição a OCE (77.342,50) (65.439,17)
Rateio de despesas da Central (537.880,31) (570.058,79)
Rateio de despesa do Sicoob conf. (121.536,19) (155.106,25)
TOTAL  (8.801.600,79) (7.617.209,89)
  

24. Outras receitas operacionais 

Descrição 30/06/2020 30/06/2019 
Recuperação de Encargos e Despesas 454.218,96 196.548,54
Outras - Reversão de Provisões Operacionais 362.124,84 315.686,61
Dividendos 8.675,41 17.672,88
Deduções e abatimentos 25.310,10 0,00
Distribuição de sobras da central 661.845,74 525.624,09
Rendas de repasses Delcredere 1.768,74 163.371,25
Outras rendas operacionais 641.390,91 230.228,05
Rendas oriundas de cartões de crédito 1.661.115,32 460.130,93
TOTAL  3.816.450,02 1.909.262,35
  

 

 

 

 

h) No 1º semestre de 2020 os benefícios monetários destinados às partes relacionadas foram 
representados por honorários e custeio parcial de plano de saúde, apresentando-se da seguinte 
forma: 

BENEFÍCIOS MONETÁRIOS NO 
1º SEMESTRE DE 2020 (R$) 

Honorários - Conselho Fiscal (34.919,16)
Honorários - Diretoria e Conselho de Administração (853.485,42)
Encargos Sociais (232.934,13)
  

28. Cooperativa Central  

A COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSAO DA ZONA DA MATA DE MINAS LTDA 
- SICOOB CREDILIVRE - SICOOB CREDILIVRE, em conjunto com outras cooperativas 
singulares, é filiada à COOPERATIVA CENTRAL CRÉDITO DE MINAS GERAIS LTDA - 
SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, que representa o grupo formado por suas afiliadas perante 
as autoridades monetárias, organismos governamentais e entidades privadas. 

O SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a 
organização em comum em maior escala dos serviços econômico-financeiros e assistenciais de 
suas filiadas (cooperativas singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma 
autônoma e independente, através dos instrumentos previstos na legislação pertinente e normas 
exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como facilitando a utilização recíproca dos serviços, 
para consecução de seus objetivos. 

Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS a 
coordenação das atividades de suas filiadas, a difusão e fomento do cooperativismo de crédito, 
a orientação e aplicação dos recursos captados, a implantação e implementação de controles 
internos voltados para os sistemas que acompanhem informações econômico-financeiras, 
operacionais e gerenciais, entre outras. 

O SICOOB CREDILIVRE responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB 
CENTRAL CREDIMINAS perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que 
subscrever, proporcionalmente à sua participação nessas operações. 

Saldos das transações da Cooperativa com a SICOOB CENTRAL CREDIMINAS: 

29. Gerenciamento de Risco 

A gestão integrada de riscos e de capital no âmbito das cooperativas do Sicoob é realizada de 
forma centralizada pelo Sicoob Confederação, abrangendo, no mínimo, os riscos de crédito, 
mercado, liquidez, operacional, socioambiental, continuidade de negócios e de gerenciamento 
de capital. 

A política institucional de gestão integrada de riscos e de capital, bem como as diretrizes de 
gerenciamento dos riscos e de capital são aprovados pelo Conselho de Administração do Sicoob 
Confederação. 

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a natureza 
das operações e à complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à 
dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob. 

Em cumprimento à Resolução CMN 4.557/2017, encontra-se disponível no sítio do Sicoob 
(www.sicoob.com.br) relatório descritivo da estrutura de gerenciamento de riscos e da estrutura 
de gerenciamento de capital. 
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Descrição 
30/06/2020 31/12/2019 

Provisão para 
Demandas Judiciais 

Depósitos 
Judiciais 

Provisão para 
Demandas 
Judiciais 

Depósitos 
Judiciais 

Cíveis 110.490,00 - - - 
Trabalhistas - 9.828,51 - - 
Fiscais 2.857.914,99 - 2.802.114,36 - 
Outros - 110.490,00 - - 
TOTAL 2.968.404,99 120.318,51 2.802.114,36 - 

a) Segundo a assessoria jurídica do SICOOB CREDILIVRE, existem processos judiciais nos 
quais a cooperativa figura como polo passivo, os quais foram classificados com risco de perda 
possível, totalizando R$ 731.236,94.  

33. Benefícios a empregados 

A cooperativa é patrocinadora de um plano de previdência complementar para seus funcionários 
e administradores, na modalidade Multi instituído. O plano é administrado pela Fundação Sicoob 
de Previdência Privada – Sicoob Previ. 

As despesas com contribuições efetuadas durante o 1º semestre de 2020 totalizaram 
R$65.111,41. 

 

Manhuaçu, 21de agosto de 2020.   

 

 

Cassius Lopes da Silva    Adriano de Freitas Amorim 
Diretor Administrativo     Diretor de Negócios 

 
 
 

Andreia Maria de Oliveira Bahia   André Luiz Neri 
Diretora de Controles e Riscos   Contador – CRC/MG 075.675 

Parecer do Conselho Fiscal 
 
 

 
  O Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão 
da Zona da Mata de Minas Ltda. – SICOOB CREDILIVRE, reunido em 
24/08/2020, em cumprimento do art. 89 do Estatuto Social, declara para os 
devidos fins legais e estatutários, que procedeu minuciosa análise nas 
demonstrações contábeis, relativo ao semestre findo em 30 de junho de 2020, 
tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem. 
 
 
  Em nossa opinião, as demonstrações contábeis representam 
adequadamente em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Zona da Mata de 
Minas Ltda. – SICOOB CREDILIVRE, em 30 de junho de 2020. 
 
 
  Assim, somos unânimes e favoráveis à aprovação, das 
demonstrações contábeis relativas ao semestre findo em 30 de junho de 2020. 
 
 
 
 
 

Manhuaçu (MG), 24 de agosto de 2020 
 
 
 
 

Sérgio Cotrim D’Alessandro 
Conselheiro Fiscal-Efetivo 

 
 
 

José Antônio do Nascimento 
Conselheiro Fiscal-Efetivo 

 
 
 

Heliana Bueno Silva 
Conselheira Fiscal-Efetivo 

 

CERÂMICA E FILITO SAGRADA FAMILIA LTDA. ME, CNPJ 03.580.906-
0001-10, por determinação da Superintendência Regional de Meio 
Ambiente SUPRAM LESTE MINAS / Superintendência de Projetos 
Prioritários, torna público que solicitou, por meio do Processo 
Administrativo nº 2020.08.01.003.0003934, Licença Ambiental 
Concomitante LAC1/LOC, para a atividade de Extração de Argila 
usada na fabricação de cerâmica vermelha, localizado na AES de 
Taparuba MG a Rodovia 474, km 04, S/N, Zona Rural, no município 
de Taparuba – MG.

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão 
do Leste de Minas Ltda. – Sicoob Credicaf

Informamos à V.Sas. que o Conselho de Administração da Coopera-
tiva de Crédito de Livre Admissão do Leste de Minas Ltda – Sicoob 
Credicaf decidiu, pela eliminação de V.Sas. do quadro social da Co-
operativa em razão do não cumprimento das obrigações constantes 
no Estatuto Social, em especial o artigo 14º, observado o disposto no 
§ 3º artigo 18º.”

NOME 

WEVERSON THADEU MIRANDA FERNANDES RAMALHO 
JOSIVAL DE SOUSA PIRES  
BRAZ NICOLAU LOURENCO 
CLEONICE ROCHA DE SOUZA 
JEREMIAS ROCHA DA SILVA 
ELIEDER HERMSDORFF VIDAL 
RAFAEL CANDIDO GODINHO 
BRUNO MEDEIROS SILVESTRE 
ROMARIO GOMES DA SILVA 
EVANI MARTINS  
SIDENI VIANA DA SILVA 
NORMANDO MANOEL DA SILVA 
JOSE LUCAS ASSIS DA SILVA 
JOAQUIM CAETANO DO NASCIMENTO 
EDIMAR SANTOS DA ROCHA 
FERNANDA DE OLIVEIRA GUERRA 
ANGELINA RIBEIRO DE MATOS REGINALDO 
ANDRE SILAS DA CRUZ 
NEUZITA CAETANO DE OLIVEIRA SANTOS 
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